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Congresso internacional de caminhos 
de ferro 

QUINTA SESSÃO 

(Londres — 1865) 

Questão segunda 

Pontos especiaes da via 

Meios a empregar para supprimir o affrouxamento 
da velocidade dos comboios rapidos e evitar os 
choques na passagem dos pontos especiaes da via 
(pendentes de grande declive e extensão, curvas 
de pequeno raio, agulhas tomadas de ponta, tra- 
vessias, passagens de nivel, pontes de rotação, 
etc, te.) 

RELATOR 

SR. SABOURET, engenheiro principal do serviço cen- 
tral da via no caminho de ferro de Orléans. 

m logar do fot capita quot sententie de todos os 
congressos, sommando à maior parte das vezes 
conclusões magras e incolores, offerece-nos 
Questão II, apenas e ainda bem, uma sábia 

substancial e bem deduzida prelecção, em que tudo é 
claro e preciso, 

Podemos perguntar onde estavam os congressistas, 
mas de certo não brilharam pela sua ausencia e con- 
stituiram, pelo contrario, o auditorio, tendo tido o pra- 
zer de ouvir o sr. Sabouret no seu discurso, como nós 
tivemos o de o lêr no seu artigo, publicado no boletim 
da commissão internacional e admiravelmente disposto 
consoante o espirito methodico francez. 

E” certo que a palavra final não passa de uma nega- 
«ção, a saber: em geral, para supprimir o affrouxamento 
da velocidade dos comboios rapidos nos pontos espe- 
ciaes da via, meios alguns são empregados, nem mesmo 
se dá esse affrouxamento em virtude, só, da existencia 
de taes pontos. 

E' certo, ainda, que a questão não interessa muito o 
nosso paiz, pelo seu objectivo, pois que mira tão só- 
mente às grandes linhas que são diariamente percorri- 
das por comboios, cuja velocidade é pelo menos supe: 
rior a 70 kilometros por hora, e resulta das informações 
colhidas, que mesmo além d'este limite a conclusão ne- 
gativa, acima referida, se mantém. 

Mas como elemento instructivo, é precioso o trabalho 
do sr. Sabouret, dando nos por inducção salutares pre- 
ceitos a seguir no serviço dos nossos pouco atrevidos 
caminhos de ferro. 

I — Pontos especiaes do traçado: pendentes e cur- 
VAs excepcronaes. 

A inclinação por si só, n'um ou noutro sentido, não 
constitue enfraquecimento da via: em declive a velo- 
cidade dos comboios sómente é limitada pela potencia 
dos freios; em aclive sómente o é pela potencia da 
machina. Para supprimir o affrouxamento, nenhuma dis- 
posição especial na via, 

2 A curvatura, pelo contrario, é uma causa importan- 
tissima de enfraquecimento da via, se o raio da curva 
desce abaixo 'do limite estabelecido em cada linha se- 
gundo as condições da linha, da velocidade e carga dos 
comboios, e sobretudo da adaptação e da estabilidade 
das machinas. 

Para a combater approximamos as travessas, empre- 
gamos chapins, parafuzos ou escapulas mais numerosos 
ou mais fortes na via Vignoles, coxins mais pesados ou 
de fórma differente na via ingleza. 

São, porém, meios mais ou menos geralmente adop- 
tados em todas as linhas para fortalecer a via, e não 
com o fim de supprimir o affrouxamento da velocidade 
dos comboios; meios que se generalizam a todas as 
Curvas e até aos alinhamentos rectos, quando a circu- 
lação attinge um certo grão de desenvolvimento. 

Apenas são citados alguns exemplos de duas disposi- 
ções verdadeiramente especiaes para obviar á curvatura 
do raio minimo: o adicionamento do contra-carril e a 
ligação das duas vias parallelas. 

Os exemplos da primeira disposição são do Midland, 
do Manchester-Sheffield, do Glasgow and South-Wes- 
tern, do North British, mas tambem dos caminhos de 
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ferro do nosso proprio paiz, se bem que em pequena 
escala e com outro fim, designadamente no Minho e 
Douro; devendo o nosso camarada e amigo sr. Xa- 
vier Cordeiro lembrar-se, por exemplo, da curva do 
Pisão. 

A ligação, por meio de travessas ou carlingas, de 
duas vias parallelas, sómente póde ser applicada em 
dupla via. 

O exemplo é do Great Eastern; ha muito, porém, 
que os nossos assentadores teem a intuição d'este meio 
e 6 empregam pela calada e de modo um pouco primi- 
tivo, com a differenca de que em vez de tornar a via 
solidaria com a parallela, que geralmente não teem, a 
tornam com a trincheira, applicando simples escóras 
de madeira. 

Il— Pontos especiaes propriamente da via: mu- 
danças, cruzamentos, travessias, pontes de rota- 
cão, etc. 

E' geralmente reconhecida pelos congressistas a supe- 
rioridade da Inglaterra. ; 

Os comboios atravessam ali com toda a velocidade 
estações extensissimas, sulcadas por carris em todas as 
direcções, sem que os passageiros sintam o menor cho- 
que, nem mesmo oscillação maior. 

Contribuem para este excellente effeito duas causas 
principaes : a constituição da via e a fabricação do ma- 
terial. 

O carril de dupla cabeca dissymmetrica, peso de 40 a 
45 kilogrammas e grande comprimento ; os apparelhos 
de mudanca e cruzamento derivando facilmente, em seus 
elementos, d'esta fórma de carril; o grosso coxim de 
16 à 24 kilogrammas ; a travessa de esquadria e avan- 
tajadas dimensões ; tudo concorre para a marcha, tão 
segura como regular, dos comboios. 

Avalie-se de longe este resultado pelo que se experi- 
menta já entre Lisboa e Entroncamento, mórmente além 
de Bracço-Prata, apenas com tres elementos favora- 
veis : carris de 40 kilogrammas e 12 metros de compri- 
mento, boas barretas e bom balastro. E em breve me- 
lhor o experimentaremos, quando desapparecer a via 
de 3o kilogrammas ainda hoje intercalada nas estações, 

Mas os inglezes não teem sómente uma via bem 
constituida ; teem tambem (e não lhes vem d'ahi pequena 
parte da sua superioridade) uma via bem feita. 

A variedade de disposições n'essas estações, metti- 
das onde pôde ser, cidades dentro, impôz o abandono 
dos typos invariaveis e o estudo aturado dos appare- 
lhos para os casos particulares, que surgiriam a cada 
passo. 

D'ahi a creação de serviços technicos especiaes com 
escriptorios e officinas proprias, organização esta que 
não seria tão justificada no continente, onde as esta- 
ções teem sido estabelecidas mais á vontade, em largos 
espaços de perimetro mais ou menos regular, mas que 
não podia deixar de trazer como consequencia o aper- 
feicoamento de fabricação dos apparelhos. 

Por isso não admira que tanto em Inglaterra, onde o 
material é de primeira ordem, como no continente, 
onde a reducção dos apparelhos a um certo numero de 
typos tambem importa progressivo melhoramento, as 
administrações se não preoccupem com o aflrouxamento 
da velocidade na passagem das agulhas ou das crocimas. 

Quanto ás pontes de rotação, a questão é de menor 
momento; poucos paizes encontram a difficuldade, e os 
exemplos em via principal são pouco numerosos. 

Em geral, a passagem nas pontes de rotação ainda é 
respeitada; à moderação de velocidade constitue um 
preceito, mas o congresso registou a tendencia para a 
suppressão do affrouxamento mesmo n'este caso, me- 

diante certas disposições de segurança nas pontes, e 
precauções nas manobras. 

Nos Estados-Unidos o Pennsylvania Railvoad e em 
França o Norte são os caminhos de ferro que fizeram 
constar a derrogação do preceito, participando as medi- 
das adoptadas com este fim. 

A Belgica, porém, interessada no assumpto mais que 
nenhum outro paiz, não se mostra muito resolvida, e 
mesmo na ponte de Duffel (linha de Antuerpia a Bru- 
xellas), apesar de adoptar disposições semelhantes-ás do 
ale francez, mantém o principio dictado pela pru- 
encia. 

III — Pontos especiaes da cireulação : passagens de 
nivel, estações de passagem, entroncamentos em 
plena via. 

Sob este ponto de vista, o affrouxamento de veloci- 
dade é mais uma obrigação imposta pelos regulamen- 
tos officiaes e geral para todos os comboios, do que 
uma necessidade technica resultante da maior veloci- 
dade. 

Como exemplo do ra-me-ram regulamentar corria o 
nosso palz o risco de ser citado; tão apegados somos 
aos regulamentos anachronicos. 

Outro paiz, porém, nos leva as lampas, e com à ag- 
gravante de ter os seus caminhos de ferro em optimas 
condições de traçado, a sua via solidamente estabele- 
cida, os seus meios de segurança tão aperfeiçoados como 
os das mais adiantadas vias ferreas. 

E' a Hollanda; por isso foi citada como particular- 
mente suggestiva a resposta da companhia do séu cami- 
nho de ferro mais notavel, assim expressa : 

« A lei impõe-nos reducção de velocidade em todas as 
«curvas de raio inferior à 1.000 metros, sobre todas as 
«pendentes superiores a 5 millimetros, nas agulhas to- 
«madas. de ponta e nas travessias, nas passagens de 
«nivel e nas pontes de rotação.» 

Foi, pois, o caminho de ferto hollandez a unica ex- 
cepção apresentada á seguinte regra: a travessia d'uma 
passagem de nivel não é, por si, causa de affrouxa- 
mento de velocidade. 

Nas estações de passagem o affrouxamento ainda é 
prescripto em muitas linhas, a maior parte das vezes, 
porém, por. motivo de circumstancias especiaes, que 
occorrem frequentes vezes, ou por falta de installações 
proprias para o evitar e presentemente em via de aper- 
feiçoamento por toda a parte. 

Nas linhas de dupla via, dispostas as agulhas de modo 
a serem sempre tomadas pelo talão, banidas as pla- 
cas girantes das vias principaes, subordinado a estas o 
traçado das vias secundarias, motivo algum ha para que 
os comboios passem com menos velocidade nas esta- 
ÇÕes. 
Em via unica, pelo contrario, ha forçosamente agu- 

lhas tomadas de ponta, e d'ahi a prescripção regula- 
mentar, geralmente seguida, da moderação de veloci- 
dade. 

Ha, todavia, muitas administrações, que teem como 
principio assente que as estações de via unica, devida- 
mente preparadas, estão aptas pára a passagem dos 
comboios rapidos, sem que estes diminuam a velocidade. 

Taes são as administrações das seguintes rêdes : Es- 
tado belga, Estado dinamarquez, Estado francez, Meio- 
dia francez, Norte francez, Orleans, Pennsylvania. 

Em certas linhas d'estas rêdes, com velocidades limi- 
tadas ao maximo de 70 kilometros, os expressos pás- 
sam sem affrouxamento nas estações de via unica. 

No Saint-Gothard é prescripta uma pequena reducção 
de velocidade, Tatievel para cada estação confórme o 
traçado das vias de cada uma,
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A suppressão do afirouxamento é obtida: 
Em primeiro logar : — seguindo no traçado das vias o 

systema da via directa, isto é, duma via principal tra- 
cada em planta e perfis, como a via corrente, de que 
é seguimento e pela qual teem de passar todos os com- 
boios, ascendentes e descendentes, com uma via secun- 
daria apenas para resguardo em caso de cruzamento; 

Em segundo logar: — ferrolhando todas as agulhas 
tomadas de ponta, sendo as agulhas e os ferrolhos ma 
nobrados, já no propio sitio, já a distancia, umas vezes 
só aquellas, outras só o ferrolho, manobrados no local, 
com ou sem conjugação dos Signaes avançados, variando 
muito estas disposições segundo as linhas. 

Em resumo as conclusões foram: 
1.º — as pendentes e curvas excepcionaes, quando 

são vencidas sem affrouxamento de velocidade, não exi- 
gem reforço especial da via, E', porém, para notar que 
em Inglaterra ha o uso frequente do addicionamento de 
um contra-carril na fila interior das curvas mais aper- 
tadas ; 

2.º —a maior parte das administrações, principal- 
mente em Franca e em Inglaterra, admitte a passagem, 
com velocidade, dos comboios rapidos nas mudanças 
de via e nas travessias, nas passagens de nivel, nos 
ramaes particulares e nas estações de dupla via, sem 
recurso à outros processos que não sejam os emprega- 
dos com relação aos comboios ordinarios ; 
3.º — a: passagem, sem afrouxamento, nas estações 

de via unica é admittida n'um grande numero de linhas ; 
as soluções diversas, que são adoptadas com este fim, 
dependem essencialmente dos regulamentos de explo- 
ração proprios de cada administração, havendo nume- 
rosas disposições technicas egualmente satisfactorias. 
4.º— a passagem, sem aftrouxamento sobre as pon- 

tes de rotação é acceita por algumas administrações. 

A. Luciano. 

ed. 

CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 28 de agosto de 1895. 

A administração dos caminhos de ferro teve uma 

bella inspiração: vae publicar um guia especial illustra- 
do para uso dos estrangeiros que viajam pela Belgica. 

O ministro dos caminhos de ferro dirigiu-se a todas 
as cidades importantes do paiz, pedindo photographias 
dos principaes sítios & monumentos, a fim de reprodu- 
zil-os no guia. E' inutil dizer-se que este pedido teve o 
melhor acolhimento possivel em toda a parte é que 
Anvers, Liége, Gand, Bruges, Namur, Mons, enviaram 
collecções muito completas. Bruxellas prometteu man- 
dar vistas dos seus principaes monumentos. 

* 
EA: 

Tratava-se na minha ultima carta da creação de um 
sêllo de correio universal. Este projecto, segundo al- 
guns jornaes, está já em via de realização. E' um erro 
tal supposição. Sou antes de parecer que a apparição 
dum sêllo universal e uniforme para todos os paizes 
do mundo se fará ainda esperar durante muito tempo. 

Por occasião do ultimo congresso postal, effectuado 
em Vienna em 1891, cincoenta e. dois Estados do 
mundo nelle se fizeram representar por delegados 
com plenos poderes, falou-se então com effeito da 
livre circulação dos sêllos e da creação d'um sêllo 
universal e uniforme para todos os paizes. Mas todos 
os funccionarios dos correios concordaram em reco 

” 
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nhecer que esta idéa era chimerica, pelo menos para a 
epoca actual. 

Antes de pensar na realização da emissão d'um 
sêllo universal havia outros assumptos de muito maior 
importancia a resolver e entre elles citarel: a sim- 
plificação do systema monetario e a abolição do pa- 
pel moeda, e em segundo logar que se fixassem, d'uma 
maneira uniforme em todos os paizes pertencentes 4 
união postal universal, as penalidades a infligir á falsi- 
ficação e ao emprego abusivo de estampilhas já usadas. 

São estas as duas grandes condições que é indispen- 
savel realizar primeiramente. Tenho pois razão em não 
acreditar na proxima emissão de um sêllo universal, 

A. Urban. 

E 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do con- 
selho superior de obras publicas e minas, de 19 do corrente mez; 
hu por bem approvar o projécto datado de 3o de julho findo, de 
uma linha de resguardo, caes descoberto e ponte de serviço com 
linha para «desembarque .de mercadorias no apeadeiro de Santo 
Aleixo, na linha de veste, apresentado pela companhia real dos 
cáminhos de ferro portuguezes, 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, para os efteitos devidos. 

Paço, em 24 de agosto de 1895. = Arthur Alberto de Campos 
Henriques, 

Ministerio dos negocios da Marinha e Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

3.º Repartição — 2.º Secção 

Determinando o artigo 25.º do contracto celebrado em 25 de 
setembro de 1885 para a construcção e exploração de um caminho 
de ferro de Loanda a Ambaca que sejam concedidos à empresa, 
que é à actual companhia real dos caminhos de ferro atravez de 
Africa, metade dos terrenos pertencentes ao estado, n'uma zona 
de 500 metros para. cada lado do eixo do caminho de ferro, fazen- 
do-se à divisão alternadamente entre o governo e a empresa, de 
modo que não fique pertencendo a está nenhuma parcella com 
um comprimento superior a 10 kilometros; 

Considerando: que, estando muito adiantada a construcção da 
referida linha ferrea, muito convém accordar no modo mais facil 
é mais regular de dar execução à mencionada clausula do contra- 
cto'; 

Considerando. que, tendo sido propostas á companhia as bases 
do contracto a celebrar para esse efieito, pela mesma companhia 
foram acceitas 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º Formular-se-ha uma carta marcando a azul os terre- 

nos que ficam pertencendo à companhia, observando-se para esse 
effeito as seguintes regras: 

1,º Em volta das estações delimitar-se-ha uma area quadrada 
de 1 kilometro de lado, tomando-se para linhas medias o eixo do 
caminho de ferro e uma linha perpendicular a este, passando pelo 
meio do edificio de passageiros. Esta area não entrará para o com- 
puto dos terrenos que têem de ser márcados á companhia, como 
é preceituado no $ 3.º do artigo 25º do contracto de 25 de setem- 
bro de 1885: 

2.º A demarcação dos terrenos: pertencentes á companhia co- 
mecará do lado direito da linha, à partir do extremo da area reser- 
yada na estação de Loanda, nos termos da condição preceden- 
te; devendo a divisão dos terrenos para cada lado do eixo do cami- 
nho fazer:se em faxas alternadas de 5 kilometros de extensão por 
500 metros de largura ; 

3.º À contagem finda logo que attinja a area reservada de qual- 
quer estação, seja qual for o numero de kilometros que houver, 
podendo ser inferior a 5. 

Art. 2.º Tanto o.estado como a companhia reconhecem a pro- 
priedade dos terrenos de que legitimamente houver posse qualquer 
particular ou empresa à data do contracto celebrado em 25 de 
setembro de 1885, 

Art. 3.º As differenças que resultarem do disposto no artigo 
antecedente não teem compensação, nem para o estado nem para 
a companhia, 
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Art. 4.º As estipulações constantes dos artigos antecedentes 
serão reduzidas à contracto entre o governo e a companhia real 
dos caminhos de ferro atravez de Africa, devendo fazer parte 
d'esse contracto a carta à que se refere o artigo 1.º d'este decreto, 
indicando os terrenos à que à companhia terá direito, no caso de 
pertencerem ao estado. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paco, aos 16 
de agosto de 1805. == REI, == José Bento Ferreira de edimetda. 

Ex 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Tarifa L. n.º 4 g. v. — Já nos referimos a esta nova 
tarifa da Companhia Real, applicavel na secção ds ra- 
mal de Cascaes, comprehendida entre Alcantara-mar e 
Caes do Sodré e que hoje distribuimos aos nossos as- 
signantes e leitores. 

Tarifa n.º Il bis de g.v.— A tarifa applicavel aos 
comboios tremvias entre Figueira e Coimbra tem esta 
designação e é distribuida com o presente numero. 
Em outro logar indicamos os seus precos e principaes 
condições. í 

Tarifa E. P. n. 5 de p. v. — E' já conhecida dos nos- 
sos leitores esta tarifa da Companhia Real, applicavel 
ao transporte de madeira destinada a Hespanha, ás es- 
tações da linha de Madrid-Zaragoza-Alicante. 

Por exigencia d esta companhia hespanhola deixou a 
referida tarifa de se applicar ás expedições de vigas, 
postes e travessas, passando unicamente a taxar-se por 
ella as remessas constantes de rolos, paus, costeiros e 
taboas para estivação de minas. 

FS 
Tremvias entre Figueira e Coimbra 

E' este um melhoramento de incontestavel vantagem 
com que à Companhia Real dos caminhos de ferro 
Portuguezes dotou o seu servico de comboios entre 
Coimbra e Figueira. Melhoramento e emprehendi- 
mento de valor porque só a experiencia dirá se a idéa 
é bem recebida pelo publico e se o resultado obtido 
com o novo serviço de tremvias é, como se espera, 
remunerador. 

E' importante o trafego de passageiros e as relações 
commerciaes, não só entre aquellas duas cidades, como 
tambem entre muitas das povoações que lhes ficam 
proximas. 

O novo servico comeca hoje e é feito por meio de dois 
comboios de ida e dois de volta que servem as se- 

intes estações e apeadeiros: Coimbra, Coimbra B., 
encanta, Casaes, Taveiro, Ameal, Pereira, Formose- 

lha, Alfarellos, Verride, Reveles, Bifurcação de Verride, 
Lares, Santo Aleixo, Salmanha e Figueira da Foz. 

Estas estações e apeadeiros estão divididos em 5 zo- 
nas cujos precos applicaveis são os seguintes: 

1.º zona, Coimbra a Taveiro; 2.º, Taveiro a Formo- 
selha; 3.º, Formoselha a Verride; 4.º, Verride à Bifur- 
cação de Verride; e 5.º, Bifurcação de Verride á Fi- 
gueira. 

2.º clns, 3º clas. 

Percurso numa só ZOnNa....... So ão 
» emduas ZOnas..... 5140 go 
» » tres » Condo ia 200 150 

, 3 QUANTO x 1 Lea see o 200.770 
» ECHO. A aan 00 00 

Bilhetes de ida e volta da 1.º para a 5.º zona ou vice- 
versa, 2.º classe, 500 réis, 3.º 3oo réis, 

Os bilhetes só são validos pelos comboios tremvias 
do dia n'elles indicado. Os comboios fazem só serviço 

de passageiros, não se concedendo transporte gratuito 
de bagagem. 

Só nas estações de Coimbra, Coimbra B. e Figueira 
da Foz são vendidos bilhetes de ida e volta. 

Os PESOS que se destinem aos banhos da 
Amieira podem ficar na bifurcação de Lares e para 
esse fim tem um dos comboios paragem n'aquelle 
ponto. 

FS 
A linha do Caes do Sodré 

Em muito breves dias Lisboa vae ter mais uma es- 
tação de caminhos de ferro n'um dos seus pontos mais 
centraes, estação que apesar de provisoria, feita.por 
um milagre de esforço de boa vontade da parte da 
companhia, do seu activo engenheiro da construcção e 
de todos que tiveram que cooperar para aquella obra, 
apesar de ter por emquanto madeira em logar de pedra, 
de cal e de cimento, será desde a sua abertura á explo- 
ração uma das de maior movimento de passageiros 
que temos no paiz. 

Deve-se isto á enorme vantagem que a linha do 
Caes do Sodré offerece ao publico que tem que transi- 
tar para aquelles lados da cidade e para as localidades 
de banhos que se estendem em todo o percurso da 
linha de Cascaes, hoje as mais frequentadas, 

De ha muito que a area da nossa capital foi alar- 
gada até Algés, mas, apesar da população cobrir n'uma 
grande intensidade aquella zona, ella conservava-se 
pouco menos que aflastada do coração da capital, 
tendo apenas como viação um servico de tremvias de- 
morado e mau, e alguns carros avulso sujos e peiores. 

Não estamos já nos casos de precisar de 40 minutos, 
para ir da praça do Commercio a Belem ou uma hora, 
e por vezes mais, até Algés, isto é, simplesmente até 
ás barreiras. 

A conclusão da linha marginal do Tejo impunha-se 
portanto como uma necessidade, e esta está hoje satis- 
feita, bem que provisoriamente, mostrando-se já pelo 
novo horario que aquelle percurso não exige mais que 
14 ou 20 minutos, isto é a terça parte do tempo, e 
menos exigirá quando o servico puder ser feito em de- 
finitivo. 

A estação hoje provisoriamente localizada em frente 
do chalet balnear e do mercado do peixe, devendo 
mais tarde ser construida um pouco a leste ao centro 
da praça em frente da do Duque da Terceira, consta 
hoje de um modesto barracão de madeira e uns caes 
de embarque e desembarque de madeira tambem, mas 
sufficientemente: vastos para darem vasão ao grande 
movimento de passageiros que se espera. 

Ao centro d'estes caes, que teem a fórma de um U, 
ha tres vias. À do lado da terra é para o serviço dos 
comboios ordinarios, mais extensos, pelo que a plata- 
fórma tem 120 metros de comprimento. Os passageiros 
entram pelo edificio da estação e os que chegam sa- 
hem por duas portas que ha na palissada fóra do edi- 
ficio. 

Do lado do mar uma platafórma menor, 8o metros 
de extenção, é para os comboios tremvias. ÃO centro 
d'estas linhas ha um grande deposito de agua de onde 
as machinas, quer de um quer de outro lado, se ali- 
mentam emquanto os passageiros vindos nos tremvias, 
deixam o comboio e sahem pela cancella do fundo, 

Depois a machina, tomando uma agulha que a leva 
á via central vae, por esta, tomar o outro extremo do 
comboio, ficando este prompto para partir, 

A situação da estação é a mais pittoresca. Está-se 
em pleno rio, do qual a linha emerge em toda a exten- 
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são que a vista alcança, ao lado, bem junto, dos pe- 

quenos e grandes barcos que se baloiçam nas aguas. 
D'ali, a linha segue sempre sobre uma faxa de 

aterro na margem do Tejo, até ir ligar, em Alcantara, 
com a linha antiga, um pouco ao sul da estação, para 

o que se construiu uma plataforma especial, 
Por esta fórma os passageiros irão directamente sem 

serem obrigados à reversão que hoje é mister fazer, 
em Campolide, sahindo do Rocio. 

Outra vantagem é, visto que á maior parte do pu- 
blico se torna mais commodo ir ao Caes do Sodré do 
que á actual estação central, desobstruir esta esta- 
ção e a de Campolide destes comboios que bastante 
as embaraçavam, impedindo que outros serviços se fa- 

cam com mais desenvolvimento ou com a necessaria 

precisão de horarios. 
Finalmente, ás vantagens de menos incommodo e 

menos demora vem reunir-se duas outras que à nova 
estação faculta : 

O augmento de comboios que, de 6 que eram no 
principio d'este verão e mesmo de 9 que foram feitos 
na maior força da estação balnear passada, passam a 

ser 15 diariamente em cada sentido ;—a reducção nos 

preços que consta da tarifa que hoje damos, e que re- 

presenta, pela frequencia das viagens que cada um faz, 

uma consideravel economia. 
Os trabalhos de construcção ficaram concluídos esta 

esta noite, com o que a companhia cumpriu a sua pro- 
messa de dar a linha prompta no 1.º de setembro. 

A commissão official vae inspeccionar a linha na pro- 
xima segunda feira 2, e se o seu parecer fôr favoravel 
á inauguração e dado sem demora, o que é bem de 
esperar, visto o interesse com que o publico aguarda 
o servico d'esta linha é a pequena extensão e simpli- 
cidade do novo troço, a abertura á exploração realizar- 
se-ha logo na terça ou quarta feira proxima. 

de. 
Mais abusos da companhia dos Wagons-Lits 

Desde muito que as companhias de linhas ferreas 
que fazem o transporte entre Paris e Lisboa procu- 
ram chamar ás suas linhas o transporte das pequenas 

encommendas que, pela sua grande quantidade, dariam 

um bom trafego entre as duas capitaes, mas difficul- 
dades aduaneiras e pequenas divergencias do modo de 

vêr teem impossibilitado a realização d'esse ideal que 
seria de utilidade para o commercio dos dois paizes. 

Portanto, quem tem de enviar um pacote qualquer 
de Paris a Lisboa e não quer mandal-o como encom- 
menda postal, porque demora muito, tem que Ir à com- 

panhia dos Wagons Lits que, pelo seu comboio, lh'o 

traz, pagando a cada companhia a sua parte, visto que 
não ha tarifa directa. 

Por um volume de até 5 kilos os Wagons-Lits pagam, 
portanto: 
ERA A: ASORQGIS e are a: ERA a A ooo ve. francos 0:95 
EFA AD fito BESSA Sa SL DOSE ZoO Tt » 0/40 

Irun a Medina. .......... pesetas 1,02 
Medina a Salamanca...... » — 0,0625 
Salamanca á fronteira..... » . 1,5625 

” 

> Total » dAstás 
ue, ao cambio actual, regulam por. .... $ 300 
ronteira a Pampilhosa. ........ réis 230 

Pampilhosa a Lisboa ........... » 270 

Total » 500 
que, ào cambio actual, regulam por..... SOR AS ADO 
Gasta, portanto, a companhia dos Wa- 

gons-Lits com um volume até 5 kilos. e
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Parece tambem regular que alguma coisa ella lucre 
por trazel-o à seu cárgo, escripturação, (desembolso 
não tem porque é pago á partida) emrim, comprehen- 
demos que ella augmente uns 10 º/0, uns 20 %/9 mesmo, 
para si, o que daria em total um custo de 8,64 francos. 

Pois querem as companhias e o publico saber quan- 
to ella exige por trazer um pacote de menos de 1 kilo 
de Paris a Lisboa? 

19 francos e 5O centimos! 

isto é quasi o triplo do verdadeiro custo do transporte!. 
A falta de espaco n'este numero impossibilita nos de 
areciar este abuso como elle 6 merece, mas a compa- 
e dos Wagons-Lits não perde com a demora. 

E entretanto vão as companhias vendo como estão 
alimentando ao seu seio a vibora que lhes corroe os in- 
teresses, e vá o commercio vendo como uma compa- 
nhia estrangeira o sabe explorar muito bem socegada. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

V 

Outros detalhes 

Se ha nas linhas inglezas muitas disposições que não 
são adoptaveis cá, onde os costumes são outros, bastan- 
tes ha que deviamos copiar d'ali, e com isso facilitaria- 
mos o servico dos comboios e habituariamos o publico 
a servir-se mais d'elles. 

A um já eu alludi no final do meu artigo II —os 
letreiros. 

Ha por toda a parte indicações e letreiros, que evi- 
tam ao publico ter que perguntar, e ao pessoal ter que 
responder, o que lhe representa economia de tempo e 
trabalho e menos distracção do serviço. 

No Metropolitano e no District de Londres a com- 
posição do comboio é sempre uniforme; na frente as 
3.ºº classes; ao centro as 1.º; as 2.ºº na cauda. : 

O comboio pára sempre no mesmo sitio e na plata- 
fórma ha grandes lettreiros que indicam os logares em 
frente dos quaes ficam as carruagens de cada classe. 

Por esses disticos os passageiros que esperam o 
trem juntam-se n'esses tres pontos, segundo a classe 
que desejam occeupar, e assim que elle se deteem, ávan- 
cam para os vehiculos, certos de que encontram o logar 
para o qual tomaram bilhete. 

Isto é de uma grande vantagem e da mais facil adop- 
ção nos nossos comboios tramways que, já que teem 
nome inglez, deviam tambem ter o serviço um pouco á 
ingleza, no que fosse util. 

Evitam-se correrias de passageiros, encontros, per- 

guntas, hesitações, o que tudo, afinal, representa demo- 

ras, atrazos, transtornos. | 
Os passageiros que não querem seguir naquelle 

comboio tambem não se confundem. Antes d'elle che- 
gar, isto é, logo que o seu predecessor partiu da esta- 
cão, o empregado que está á porta faz subir ou descer 
umas corrediças nas quaes apparece o titulo ou destino 

do comboio que vae chegar. O mesmo distico vem na 

frente da machina, e ainda, para os analphabetos, ha a 
differenciação dos trens por meio das lanternas na fren- 

te; uma ou duas brancas, uma encarnada e outra bran- 

ca, segundo o destino. 
Os passageiros que sahem tambem não se confun- 

dem com os ab entram. Cada qual, chegado à plata- 
forma, trata de vêr, se não o sabe já, por onde é à 
sahida, designada por uma grande taboleta way out; 

sóbe geralmente uma escada,entrega o bilhete ao por- 
teiro e setá na rua. 
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Nas grandes linhas onde, geralmente, a entrada na 
estação é pelo fundo, usa-se, como em França e na 
Belgica, junto de cada comboio um envidraçado trans- 
parente ou moldura onde apparece o nome do comboio, 
destino e hora de partida. 

Ali não se trata de numeros de comboios que o pas- 
sageiro raras vezes conhece. 

or cá só ultimamente se tem adoptado modificar 
a technologia do serviço consoante a fórma popular 
porque o publico conhece os trens. 

Annunciar -que o comboio n.º 1.417 deixa de effec- 
.tuar-se ou passa a circular, é sem duvida forçar o 
passageiro a ir perguntar, ao primeiro empregado quê 
encontra, que comboio é esse. 
Nunca me esquecerá que um dia, regressando d'uma 

viagem, encontrei. n uma estação portugueza um aviso, 
muito explicado, em que se dizia que os comboios n.º 
tal e tal haviam sido substituídos pelos n.º taes e 
taes. 

Fiquei na mesma, eu que sou da classe; o que não 
succederá ao publico! 

Assim, dizendo se em grandes letras: Expresso, 9h. e 
30 m. para tal destino, ou Rapido, 3 h. e 45 m. 1.º classe 
para tal estação, toda a gente percebe, todos poupam 
tempo, e os inglezes teem como proverbio, que do é 
dinheiro. 

E este proverbio introduzido nos costumes é uma 
das origens da riqueza d'aquelle paiz. 

Esta riqueza provém da esúbdade do solo, do acer- 
to com que é explorado e do afan com que todos 
luctam pela vida. 

E' vêr como os operarios de qualquer officina se 
entregam á obra que teem entre mãos, a rapidez dos 
movimentos, o acerto da manobra de qualquer peça de 
trabalho ou ferramenta. 

Parece que tudo está calculado para que não se per- 
ca um instante inutilmente, e esta economia de tempo 
representa muitas vezes que a faina se executa sem 
fadiga, como se não houvesse pressa, mas produzindo- 
se muito e muito mais do que.os que se interrompem 

sammiado para depois trabalharem sem ordem. 
A machina, para tudo, facilita muitissimo a execução 

do trabalho. 
Ainda ha pouco era contado um facto pelas revistas 

estrangeiras, o qual por mais extraordinario que pare- 
ca, não ha remedio senão acreditar, pois tem fóros de 
verdadeiro. 

Nas officinas da Great Eastern Raílivay foi montada, 
no curto espaço de 9 horas e 47 minutos, uma locomo- 
tiva que pesava 36 toneladas e um fender que pesava 31! 

Este trabalho colossal começou ás 9 horas e 8 mi- 
nutos da manhã, empregando-se na montagem da ma- 
china 85 operarios e 25 na do tender. 

As 2 horas e 57 minutos procedia:-se á montagem do 
mechanismo; às 4 e 27 collocava-se a caldeira, e hora 
e meia depois estava à machina sobre as rodas. Uma 
hora mais tarde estavam machina e tender montados e 
comecava-se à pintura. 

Finalmente 6 horas e 47 minutos depois de come- 
cados os trabalhos, a locomotiva punha-se em marcha 
ara n esse mesmo dia se estreitar, rebocando um com- 

Éoio de carvão com o peso de 560 toneladas! 
Um tour de force d'este calibre só se réaliza com 

esses dois elementos a que me referi—boas machinas- 
ferramentas para tudo, e boa vontade ao trabalho; 
e por um outro tambem : boa direcção e organização do 
serviço, | 

Não desconhecemos que o clima concorre poderosa- 
mente para esta differença de costumes em relação aos 

dos nossos meridionaes, nos quaes o calor influe para 
que os seus movimentos sejam menos rapidos. 

N'um terreno onde alguns operarios fixavam cochins 
em travessas já preparadas para os receber, notei a 
rapidez com que esse trabalho se fazia, e quando elles 
estavam sós, e portanto não se podia suspeitar que se 
desembaraçassem para fazer figura, fui de longe, sem 
ser visto, contar o tempo e o esforço que empregavam 
em fixar cada cochim. 

Ha que pôr este sobre a travessa, introduzir nos ori- 
ficios dois tirefonds de madeira e dois de ferro e ba- 
tel-os até o fim. Tudo isto era feito por dois operarios 
em 16 segundos, isto é, em cada minuto ficavam prom- 
ptas duas travessas. 

FS. 
O caminho de ferro de Lourenço Marques 

Devido à extrema amabilidade do nosso sollicito cor- 
respondente em Lourenço Marques tivemos o prazer 
de receber o «The Delagoa Bay — Pretoria Ratlway» 
interessante publicação commemorativa da inauguração 
da linha ferrea de Lourenco Marques a Pretoria. 

Constitue o referido livro lembrança de um facto de 
verdadeira importancia! para nós e para a florescente 
republica sul africana e por isso vamos descrevel-o, ain- 
da que rapidamente, para que fique tambem consigna- 
do na Gazela, a par do agradecimento que d'aqui en- 
viamos ao nosso prezado correspondente, a viva satis- 
facção com que vimos realizado o grande pensamento do 
Transvaal. 

O «The Delagoa Bay — Pretoria Railway» é uma 
bella illustração de grande formato, impressa em Pre- 
toria, e que contem excellentes gravuras representando 
varios pontos curiosos, tanto da secção portugueza co- 
mo do territorio transvaaliano, 

Entre essas gravuras citaremos o viaducto de Foun- 
tain Valley, o lindissimo edificio das repartições da 
administração do caminho de ferro em Pretoria, a pon- 
te sobre o rio Olifants em Middelburg, a vista geral 
d'esta cidade, e da sua elegante estação, à secção da 
linha em cremalheira na extensão de 2 milhas para at- 
tingir a Belfast que fica a 6.452 metros acima de Lou- 
renço Marques, o grande tunnel de Waterval Onder, a 
estação de Ressano Garcia, a de Lourenço Marques, 
e varios croquis do porto de Lourenço Marques. 

Enriquece tambem a illustração uma verdadeira ga- 
leria de trabalho onde figuram os retratos dos homens 
a quem mais se deve a realização do caminho de ferro 
e d'aquelles que cooperaram n'essa grande obra do pro- 
gresso com todo o importante auxilio da sua intelligen- 
cia e dedicação. 

A abrir essa galeria encontramos o retrato do sr. 
Kruger, presidente da republica e um dos maiores en- 
thusiastas da nova linha. i 

O sr. Kruger, à quem cabe a gloria de ter inaugura- 
do a linha, fez parte da. commissão que em 1884 veiu 
a Europa tratar de arranjar os fundos precisos para a 
realização das obras projectadas. | j 

Seguem-se-lhe os retratos do engenheiro Middelbetg, 
director do caminho de ferro, do sr. Jolles, secretario 
da commissão de festejos, Thomaz Burgers, presidente 

do Transvaal em 1875, que passa por ter sido um dos 
mais ardentes promotores do caminho de ferro, Beelánts 
van Blohlan, ministro plenipotenciario da republica sul 

africana na Europa, engenheiros Hasselt e Lennep, A. 
H. Nellmapins, ex-presidente Pretorius, Plate, chefe do 

trafego da linha, James Sivewright, etc, etc. 
E, entre tantos homens que o Transvaal não esque- 

ce, representando uns a diplomacia, a bóa administra- 
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ção economica e política, e a concepção e a tenacidade 
dos que intervieram no trabalho da construcção, outros 
a execução da obra, a sua boa direcção e emfim a rea- 
lização pratica do grande pensamento, que por muito 
tempo afagou aquella republica, de procurar uma sahida 
para o mar em territorio que não fosse britannico, cabe 
a Portugal a gloria de ver o nome do nosso distincto 
amigo Joaquim Machado, coronel de engenheiros, que 
foi, como já dissemos, o auctor do projecto da linha 
da fronteira portugueza a Pretoria. 

A par d'elle lá encontramos tambem o retrato do 
não menos distincto engenheiro Araujo, director do ca- 
minho de ferro de Lourenço Marques, e o do nosso 
consul na Pretoria. 
Acompanhando as gravuras, publica a «The Delagoa 
Bay — Pretoria Railway» a historia da linha, a sua de- 
scripção, enchendo muitas paginas com informações 
uteis sobre o paiz. 
Como se vê, estamos a referir-nos a uma bella publi- 

cação de propaganda que pelo lado material póde egua- 
lar-se ás melhores da Europa e, se juntarmos a isso 
que muitas paginas do livro estão occupadas com gra- 
vuras, representando hoteis de Pretoria e de outras ci- 
dades, repartições publicas, grandes edificios e fabricas, 
reconheceremos que o «The Delagoa Bay» é tambem 
um bom guia para os que tencionem visitar o Trans- 
vaal, 

Terminando, mais uma vez agradecemos ao nosso 
bom amigo e correspondente a sua oflerta. 

FE 

Uma concessão ao pessoal 

A Companhia Real acaba de conceder que os seus 
empregados e operarios, de qualquer categoria, gosem 
do direito de realizar uma viagem annualmente dentro 
da rêde da companhia, sendo-lhes para isso facultado 
um passe de ida e volta, bem como ás suas familias — 
pae, mãe, conjuge, filhos menores, filhas, irmãs sol- 
teiras. 

Esta medida, da iniciativa do actual director mr. 
Boyer, foi por elle preposta á commissão executiva que 
a approvou immediatamente, completando a obra do 
activo engenheiro francez que hoje dirige a companhia 
e que assim vêiu provar mais uma vez que não se es- 
quece de cuidar do bem estar do pessoal seu subordi- 
nado. Honra lhe seja por isso. 

Por parte d'este não podia tal resolução deixar de 
ser recebida com o maior agrado, e justo é reconhecer 
uanto ella é sympathica, tanto mais que nem foi pe 

dida nem adoptada com quaesquer restricções que lhe 
difficultem à applicação. 

E' liberal, larga, latitudinaria, como o sentimento ge- 
neroso que a inspirou, 

Por esta fórma qualquer empregado ou operario póde 
melhor aproveitar alguns ou todos os doze dias de 
licença, de que disfructa durante o anno por uma outra 
concessão da antiga direcção portugueza, realizando uma 
agradavel viagem, acompanhado da sua familia, promo- 
vendo, assim, a sua instrucção, e retemperando as for- 
ças para o trabalho. 

Não é tambem indifferente que o pessoal, conheça a 
linha, que veja o seu traçado, que conheça os seus arre- 
dores e admire as suas bellezas. 

Foi certamente este o espirito que dictou e justifi- 
cou a proposta do sollicito director, ideia baseada um 
pouco no que se pratica em França, especialmente na. 
rêde do P. L. M., onde o grande benemerito do pes: 

soal, mr. Noblemaire, tem introduzido varias disposições 

tendentes a melhorar a situação do pessoal ferro-viario, 
mas cremos poder affirmar (porque não temos bem pre- 
sentes as condições em que tal concessão é feita ali) 
que a concessão de mr. Boyer é mais larga do que a 
que vigora em França. 

N algumas linhas portuguezas é certo que já o pes- 
soal gosava d'esta vantagem, como na Beira Alta e 
Companhia Nacional, mas a comparação entre a exten- 
são dessas rêdes e o numero dos seus agentes e eguaes 
elementos na Companhia Real bem demonstra como 
n'esta era mais difficil fazer-se egual concessão. 

Merecem, pois, os nossos sinceros elogios o director 
que a propôz e à commissão executiva que à approvou, 

FE 
Caminhos de ferro andaluzes 

Como quasi todas as empresas ferro-viarias de Hes- 
panha, a companhia dos andaluzes não distribuiu di- 
videndo no exercicio de 1804. 

Além das difficuldades geraes com que luctam todos 
os caminhos de ferro d'aquelle paiz, teve tambem du- 
rante o ánno violentas inundações na linha, importan- 
tes prejuizos d'ahi resultantes e, acima de tudo, notavel 
diminuição de receita, devido à escassas colheitas em 
quasi. todas as regiões. 
À receita geral foi de pesetas...,.... 14.092, 117482 
A despesa » >» » DV Reuso. OIOTODLOLÃS 

Producto liquido. ........ TA72.1092;40 
ou seja 8.385 pesetas por kilometro. 3 
A esta somma deve juntar-se o producto ; 

das minas exploradas, ete.......... 324.920,78 

Total pesetas-no.:.. est TOTIAASATO 

D'esta importancia houve que tirar por 
differença de cambios, juros e amor- 
tização d'obrigações, impostos e con- 
tribuições, etc., pesetas...... piebra too o SSI DANDAAENDO 

O que dá o saldo liquido de. ....... x 473.270,83 
pesetas que passou para fundo de re- 
serva. 

Ex 

Assembléa dos obrigatarios da Companhia 
Real, em Paris 

Realizou-se no dia 19 esta assemblêa, à qual presi- 
diu mr. Kergall, sendo muito concorrida, como era na- 
túral, visto ser a primeira reunião depois da reconsti- 
tuição da companhia. 

De Lisboa estavam presentes os srs. Carrilho, presi- 
dente do conselho e da commissão executiva, e Boyer, 
director, que são tambem membros do conselho de 
administração por parte dos obrigatarios. | 

A presidencia apresentou o relatorio da gerencia dos 
primeiros seis mezes do anno corrente, pelo qual se vê 
quê os resultados são perfeitamente lisongeiros, per- 
mittindo as mais bem fundadas esperanças de que a 
companhia possa em breve entrar n um período perfei- 
tamente regular das suas contas. 

Apoz dois meses de chuvas incessantes que, affec- 
tando consideravelmente o trafego de mercadorias e 
ainda mais o de passageiros, produziram uma diminui- 
ção de receitas de cêrca de 109.000 francos, nos mezes 
seguintes o desenvolvimento dos transportes tomou tal 
incremento que não só compensou essa falta como aug- 
“mentou as receitas, sendo o excedente, no fim do 
“semestre, de 670.060 francos, o que promette que ó exer-
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cicio corrente dê um saldo de mais de 10 milhões de 
francos liquido de despesas. 

O excesso de rendimento que se prevê para o anno 
corrente, não será desmentido nos annos futuros, salvo 
um caso perfeitamente extraordinario de aggravamento 
da crise geral; pelo contrario, é bem de esperar que 
as receitas subam ainda mais, porque o trafego tende 
a augmentar, vindo hoje ás linhas da companhia mui- 
tos transportes que d'ellas andavam extraviados por 
estradas ordinarias, pelos rios, etc. 

No proximo numero daremos uma comparação do 
movimento e productos da exploração, liquidação defi- 
nitiva até 3o de junho passado. 

Ahi se verá que, tanto em passageiros como em 
mercadorias, os dois principaes elementos do trafego, 
os productos excederam os do anno passado em todas 
as linhas de que se compõe a rêde da companhia, 
tanto as não subsidiadas, como aquellas em que o 
governo tem a garantia de rendimento. 

N'este ponto lucra directamente o thesouro publico, 
que será em menos tempo diminuir os seus encargos. 

E' bom notar-se que o augmento de receitas se ma- 
nifesta em todas as linhas ferreas portuguezas, o que 
bem indica um geral melhoramento da nossa vida eco- 
nomica, e mais certeza dá de que as receitas da com- 
panhia real subirão progressivamente. 

No anno corrente foram pagos tres coupons e a 
quantia sufficiente para o coupon de janeiro já está em 
caixa, ficando desde então restabelecido o pagamento 
nas datas regulamentares, janeiro e julho. 

A impressão das novas obrigações de primeiro grau, 
em numero de quasi 500.000, atrazou os trabalhos da 
troca dos titulos, mas, para obviar a este inconveniente, 
foram dados titulos provisorios aos crédores da divida 
fluctuante que eram os que não tinham títulos nego- 
ciaveis, e a entrega das novas obrigações vae effectuar- 
se com o pagamento do proximo coupon, devendo coin- 
cidir com isso a admissão desses valores na cotação 
official. 

O relatorio constata que à nova gerencia encontrou 
as linhas, em geral, em perfeito estado, e termina por 
estes periodos: 

«Em resumo, o nosso primeiro exercicio, apesar de ter que 
fázer facé à encargos excepcionaes, apresenta-se bem, e a pri- 
meira experiencia que acaba de ser feita em condições as mais 
dificeis, inseparaveis d'um período de debute, é de bom augurio 
para o futuro. 

Entre os diversos elementos de que se compõe o conselho de 
administração reina à mais completa harmonia; o comité de Paris 
sente-se feliz de render este testemunho aos seus collegas'de Lis- 
boa cujo mandato é de origem differente. 

Não ha senão um conselho unido para a realização de um 
objectivo commum: a reconstituição da companhia e a volta 
a uma prosperidade cujas fontes não estão exhaustas, e na qual 
o commercio e à industria de Portugal não são menos interessa- 
dos do que os portadores de titulos da companhia. — 

D'este mesmo espirito encontrou o conselho animado o go- 
verno portuguez, nas relações frequentes que não póde deixar 
de ter com o Estado a mais importante companhia, cuja rêde 
sérve a maior parte dos centros industriaes e commerciaes do 
paiz. Não temos, pois, se não que louvar-nos da attitude dos man- 
datarios do Estudo no nosso conselho e junto d'elle. ; 

Não podemos deixar de nos associar com todo o enthusiasmo 
aos merecidos elogios que o relatorio do conselho faz á nova di- 
recção, á actividade e intelligencia da qual o commercio e a in- 
dustria portugueza não são os ultimos a fazer justiça; e pertence- 
nos particularmente render homenagem à attitude do pessoal 
que soube reconhecer o sacrificio espontaneamente feito pelos 
crédores para reconstituir a caixa de reformas.» 

As informações d'estes periodos lisongeiam e confir- 
mam as. nossas previsões, por .occasião da eleição da 
nova administração da companhia. Afastadas as dis- 
cussões entre os diversos elementos que tinham que 

BE. ra AE a, 

constituir essa administração, unidos todos, tratando-se 
activamente de promover o desenvolvimento do tra- 
fego, naturalmente adormecido durante um tão longo 
periodo em ão os assumptos de administração absor- 
viam por tal fórma os espiritos que impossivel era 
dedicar a outras questões a attenção devida, o resta- 
belecimento das boas receitas e a marcha regular de 
todos os negocios não se faria esperar n'uma compa- 
nhia exploradora d'uma linha ferrea que é e será sem- 
pre uma das melhores da Europa. 

Es 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa. 31 de agosto de 1895. 

Como sempre succede n'esta epoca do anno, a quinzena correu 
em geral desanimada para todos os negocios, fazendo-se apenas 
péquenas transacções indispensáveis, não havendo alteração sen- 
sivel nas cotações. À quadra é morta e pouco provavel é que rea- 
nime antes do começo do inverno, como regularmente succede. 

Nos centros africanistas é que tem havido alguma animação 
devido á circumstancia de estar despertando vivo interesse nos 
mercados estrangeiros o desenvolvimento da exploração das nos- 
sas colonias, especialmente na parte referente á provincia de Mo- 
caâmbique. Os capitaes estrangeiros continuam à mostrar excellen- 
tes disposições favoraveis à interessarêm-se nas nossas compa- 
nhias coloniaes. ; 

Para approveitar esta tendencia, que não deixa de ser lison- 
geéira, parece que o governo pensa em modificar é decréto de 27 
de setembro de 1894, que collocou na dependencia da sancção 
das: camaras todas as concessões feitas até e ho data, dando-lhe 
margem para que sejam immediatamente utilizadas, mediante cer- 
tas condições, as que se referem aos terrenos, não envolvendo, 
direitos magestaticos. 

* 
O governo obteve uma nova reducção nos encargos da divida 

fluctuante, consentindo todos os mutuantes em acceitar uma 
renovação dos titulos representativos dos séus creditos ao juro de 
IIPLEO e reprensenta desde maio uma reducção de cerca de 
20 contos de réis. 

F 

Ha abundancia de dinheiro no mercado e tem augmentado a 
procura. O. preço para reportes manteve-se à 6 p. c. e para des- 
contos de 5 e 6 p. c., mantendo o Banco de Portugal imperturba- 
velmente a sua taxa de 6 p. c., o que decerto não concorre para 
o augmento das suas transacções, antes pelo. contrario deve con- 
tribuir poa que vá diminuindo sensivelmente a sua carteira com- 
mercial. 

* 

Asinscripções mantiveram-se firmes a 35,90, 35,95, (ass.) e 35,88 
55,86 (coupons). As obrigações de 4 p. c. com premios subiram 
à 1735000 réis. As acções dos bancos conservam-se em boa situa- 
ção, tendo subido 135000 réis as do Banco de Portugal, ficando 
a 1263000 réis e regulando as do Lisboa & Açores à 10635000 
réis e do Commercial de Lisboa a robipõioo réis. As obrigações 
Loanda-Ambaca estão firmes à 77:h000 réis, 

* 

Foi pequena a importação de generos dê Africa e isso con- 
correu para a pequena animação do mercado, O preço do cheque 
sobre Londres regulou a 42 1/16 e sobre Paris a 672. 

Curso dos cambios, descontos e agios 
— —. — re 

| 
Dinh, | Papol | 

Londres 9o d/v...| 42 7/16] 42 3/8 Desconto no Ban-| 
» cheque. .| 42 6] 42 4/5 | code Portugal! 6% 

Paris go dív.r..6+: O71 jJó72 [No mercado..... | 5 
» .cheque..... 673 674 IAgio Buenos Ay- 

Berlim 90 dív..../27r [272 3 ST ETA 235 
nn Cheque... 274 275. [Cambio Brazil... 11 Ma 

Francfort go d/v. ./ 2711/29 272 1] Premio libra... 
” cheque ./ 274 4/g 2720 / | 

Madrid cheque .../945 2 | 

e Eeee—— : - : 
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Gotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

A GOSTO E 
Cr EEE oa o rn nee É íoo Abate e Ee SS São RANA 

16 47 19 20 21 22 23 Ye 26 27 28 29 30 31 Er 

Bolsa de Lisboa: | 2 
Inseripções asseênt......1.0. 33,90] 33,90] —— 35,93) 35,90) 35:05! 3303) 33,95) 35,95] 3389) — 34.80]. = 35,00. 2 

” COUBONR A actas 35,80) 35,81) 35,80 35,85) 33, e 35,83] 35,85! 3385) 33,85) 33,84 35,88) 34,82) 33,82 35,80 - 
DIVIda: externa su... - = - - - = - - - - - - ss. 
SAE, 4 0/7 1888, premios... .| 16.200) 16.250) — = JA4G ADO — 16.800) 16.800) - - - — [46950 "à 

EVA 9/9 1888 assent... 49.200) — 49.200] 49, 000 - - 49.500, 49.500) - &9:400-. nem 
» ho0/1800 coupon....| — - = 43.000 — | 43200] 43200] -— — | 43.000) 43.200) — e 
» à Vs s /n88-BOassent...| —— - - - - - - = - - - - - sã. 
” Tabacos COUPON, «+... - -= - Ps - - = o - - - E 

— Aúções B. de Portugal. ..... 125.000/125.500 126.500/126.500/ 126.500/126.500/ = 125.500 125.000] 124.500 /124,500/ 
»  » Commercial... - = [10600] — 104500 — 0L6NOIORGOO! —— 103700] — [103000] - De: 
» x» N Ultramarino...) 55:800) - - - —- | 36400] 56400) - =. [58.000] — =! 86:500/7/22 
»  Tabacoscoupon..../ — - - - = | 63200] — - - - - - - - é S 
» Comp. Real A EVESA AS -. - - 11.000] - - =" | 41000) — - - - es 

DURE prediaês 6 9, EA 94.000 | = = e 400 - —- / 94500) 94300] .-— = 94300. — se. 
"RR A SE ETA 91.000, 91.000) = - Par = 91.000 91.000) - - — [910002 

» Com Real do Sato - - AE SME E - - - = 29200). - - "e. 
w. OC National vesiiivo. - = 24.000] 24.000] — =] = - o DA [Isto - = - = 2 
»n Atravez Africa... - = | 76600] — = 77000) = 77,000] 77.000) 77.000] 77:0001 77.100] - = .. 
Bolsa de Paris: : | RE 

3 9/9 portuguez ...1.111+ 26,75) 26,75) 26,70) 26/75) 2681 26,68 26,68 2675 26,75) 26,68 26,68 26,62 26,68! 2668 
Acções Comp. Real.. 1... - - - - - 55 Do ão = do - ão 35 = / as 

» Madrid-Caceres ...., hh 62,50] 42,50] 42,50! 42 40 40 46 39,25! 38 42 = = —— Tm 
» Norte de Hespanha ..| 85,50) — 86 86 85 87 87 86 - 86 86 85 90 - = Ses 
» Mad. Zaragoza... ..... É bs ARA [E o a [6h 6.22 DS Si 0 Me] DO E: YA (O E: À a DG | - - = - - = = Tm 
 ANdalUZOS cure 146,50) 140 | 440 = [438 138 | 440 - = - - - - - ”. 

Og: Coinp. Realize. 131 137,50] 438 137,50] 135. | 435 135 134 135 | 435 135 135 135 - “Sm 
C. Beira Altassosooo. 72,50) 70 70 70 72,50 70 72,501. — = - - — SS 

» — Madrid-Caceres...... 139,50]  — 136 136,50] 137,50, 138,50) 138 - - - - - = = Rx: 
n& .N: Hesp. (1º hyp.)...| 248 & [122% | 22250203 | 204 205 - - - - -= - - Po 
Bolsa de Londres: | | PAR 
0/9 POrtUBUEZ: id cu 26,78 26,75]. = 26,87) 26,87) 26,87) 26,87) 26,87) 26,87) 26,67) 26,87) 26,75) 26,75) 2678 

Obrig. Atravez, Africa...... 67 67 67 67 67 67 67 67 67 67 67 67 67 - se 
Amsterdam : = EA 

Obrig. Altravez Africa. 1... 67,69) 67,69) 67,69) 68 68 68 69 69,12) 6942; 69 68,75! 68,75) 68,94)  — = 2 
Bruxellas: PE: 

Obrig. Atravez Africa. 11... 71 71 71 71 71 71 74 7 71 | 71 71 71 71 - A 

Receitas dos caminhos de ferro nortuguezes. 8 hespanhoes A 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO e. 
|, III. Dre MONDO — mo “PS 

Periodo o. Cihhhs de : 1895 1894 Totaes Differença a favor de e 

: exploração! , so 
? Ki Totaes —| Klome" if. Totaes | intao 1895 | 1894 1895 1694 - TER 

| deja Reis | Rêis Réis Reis Reis Réis Réis Réis ”. 
=| Antiga rêde( 6 2 Agoste | 690]  72:334.000] 404.831) 690) 69:354.245) 100.803] / 1.745;497.000)) 1.618:90.489/126:506.541 - E 
=| enovanão/1319) + [| » | 76:321.000/ 110.610] » | 69:5334245) 100.803] 1.821:818.000/]] 1L688:344.734/133:273.266 - 1 
=) garantida | - =. = - -. = - - - = -= TEAR 
= Nx Sab 6 É Agosto | 380] —8:166.000) 21.489] 380] 8:275.7535) 21.773]  197:022.000 183:723.786 11:296.214 - E 
= els antida 1310) » Ds 8B:805:000] 23.407) » 8273755] 21.773) 203:917.000]  193:9909.541] 11:917.459 - -. 
= Set ee AA [ota = - = = = = S = = A 

21 8idulho | 475) A3:834.763) 20467) 475) 14:170,360] 20.839]  342:019.835/]]  836:185.790]/ 6:734:045 - E 
Sul e Sueste.../ 043] » | » | 413:326940] 28477] » | 13:845.300] 20.148 856446745  350:031.090] 6:415.655 - 

16/22) » ão 14:527.540) 30.584 à ã 15:423.530] 341.838] 370:974.285/) 365:154.640) 3.819.645 -= 

Minho e onto o A EE às e - o” ão = = à So 

=| =| — | 253 - - 253 - - 5 - - - 
Beira Alta..... == = [| — = - - = = s - - - 
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=| — — + a = — — — — 

CGuimarães..... = o [Sa o: - - -= - - - - - = 
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o Ara: STERN DS DM DD. 1:910:994 328 » 1:851.021 323)  N8S:ADL323 D2:085.431 - 3:591.108 

Madrid — Zara- (30) 5) Agosto [2927 967.021 330/2672 962.585 3601 — 30:010.015 30:424.70) - 414.694 
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; — =| — | 89% - - 894 - - - ESA - - “S 
Andaluzes ..... = =| =| - - - - - - - | = - - DD: 

6/12 /Agosto | 180 11.815 232!) 180 51886 304 1:476/297 1:387.503 - | 111.206: = 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Tracção electrica no Porto.—Devem ficar concluídos 

brevemente os trabalhos de installação de tracção elec- 
trica que a Companhia Carris de Ferro do Porto vae 
applicar aos seus carros em serviço na linha da Re- 
stauração. Faltam apenas uns pequenos trabalhos de 
pouca importancia, cuja terminação não se fará espe- 
rar. 

Valle do Vouga.— Os engenheiros encarregados do 
estudo da variante do traçado da 2.º secção da linha 
de Valle do Vouga começaram já os seus trabalhos, 
artindo de Pecegueiro. 
De Benguella ao Dombe. — Affirma-se que só depois 

de concluídos os estudos a que o sr. ministro da mari- 
nha mandou proceder em Angola se resolverá a preten- 
são relativa á construcção de uma linha ferrea de Ben- 
guella ao Dombe Grande. 

Novo melhoramento. — Dizem de Portalegre que se 
trata novamente de conseguir a ligação da estação de 
Portalegre com a cidade do mesmo nome, por meio de 
uma linha ferrea reduzida, systema Decauville, visto 

não ser possivel levar a cabo a construcção de uma 
via larga. 

Novo apeadeiro.— Vae ser construido um novo apea- 
deiro na linha do Douro, no logar de Alegria, entre as 
estações de Tua e Ferradosa, a qual servirá a povoa- 
ção de Carrezede de Anciães e Pesqueira. 

E 

LINHAS HESPANHOLAS 

Linares a Almeria.— Está muito adiantada a construcção d'esta 

nova linha, da qual se inaugurou em julho, como dissemos, a sec- 

ção de Guadix a Almeria, na extensão de 100 kilometros. 
O estado das outras secções é o seguinte : : 
1.º troço: de Linares á estação de Madrid-Zaragoza-Alicante 

na linha de Manzanares a Córdoba, está em construcção; 2.º tro- 

ço: desde esta estação até à de Losproprios, rovincia de Jaen, 

está concluido e em estado de entrar Já em exploração; 3.º troço: 

de Losproprios a Guadix em construcção muito adeantada, e 

finalmente 4.º troço: é o que se inaugurou ha pouco. 
A linha toda terá a extensão de 251 kilometros. 

De Murcia a Alcantarilla e Espinardo, — Foi auctorizada à con- 

strucção de um tremvia, com tracção mixta de força animal e de 

vapor, de Murcia a Alcantarilla e Espinardo. 

De Pontevedra ao porto de Carril—Parece que vão começar 

agora os trabalhos de construcção d'esta linha ferrea da Galliza. 

Reforma de tarifas.—Refére o nosso collega Gaceta de los Ca- 

minos de hierro, de Madrid, que o governo hespanhol resolveu 

reformar as tarifas dos caminhos de ferro, especialmente no que 

aflecta a Santander. 
De Puebla de Hijar a Alcaniz.—Referimos já que se eflectuára a 

inauguração d'esta secção do caminho de ferro do Valle de Zafan 

a S. Carlos de la Rápita. São apenas duas as estações d'este troço: 

Samper e Puigmoreno, não contando as dos extremos: Puebla de 

Hijar e Alcafiiz. | ) 
A inauguração official correu no maior enthusiasmo, esperan- 

do os povos interessados que o resto da construcção se faça com 

rapidez. ' 

De Barcelona a San Feliu de Liobregat.—Está em projecto a 

construcção desta nova linha que servirá Sans, Collblanch, Es- 

plugas e San Justo Desvern. 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA 
O movimento de passageiros nas grandes estações de Paris 

está augmentando consideravelmente. ; 
Só pela estação de Saint-Lazare transitaram durante o anno 

de 1894 39.539.586 passageiros, emquanto que em 1889, anno da 

=» exposição universal, o movimento tinha sido de 31.000.000 de 
passageiros. 

Foi resolvido o estabelecimento de uma linha ferrea reduzida, 
tracção electrica, de Pierrefite a Railliêre, por Cauterets, e de 
Pierrefite a Luz-Saint-Saveur. 

Foi resolvido o estabelecimento de uma rêde de tremvias com- 
prehendendo as linhas de: Bressuire a Montreuil-Belley por 
Argenton-Château ; Parthenay a Saint-Laurs; Parthenay a Meni- 
gonte; Menigonte a Saint-Maixent e Saint-Maixent a Melle. 

BELGICA 
Foi concedido à companhia dos caminhos de ferro vicinaes o 

prolongamento da linha de Dolhain a Goé, contribuindo o Estado 
com 61.000 francos, pagaveis em 90 annuidades de 2.074 francos. 

RUSSIA 
Na construcção das linhas ferreas da Siberia, que estão já con- 

cluidas, empregaram-se 70.225 operarios. Os gastos de construc- 
ção d'esta porção da grande rêde não attingiram a despesa orça- 
mentada. Parece que o traçado da secção do Amur sofireu mo- 
dificações que o tornam de mais facil execução, 

BRAZIL 
Na republica dos Estados Unidos do Brazil existiam em 31 de 

dezembro de 18094 12.064 kilometros de linhas ferreas, pertencen- 
do ao governo federal 2,825. 

Havia, além d'estas, 6.952 kilometros em construeção. 

CANADÁ 
O Canadá levantou um emprestimo, destinado a auxiliar à 

construcção de caminhos de ferro de interesse local e d'alguns 
ramães que irão augmentar o trafego da linha intercontinental ca- 
nadense, 

O Canadá possue actualmente 26.000 kilometros de vias ferreas 
em exploração. CH 

INA 
Foi pedida pela companhia franceza Fives Lille a concessão 

de um caminho de ferro que vá de Lang-Fcheón' á fronteira chi- 
ão: em Dang-Dang, ligando o territorio chinez coma rêde do 

onkin. 

e. 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do Conselho d'Administração 

Apresentado á Assembleia Geral ordinaria de 29 de julho de 1895 

(Continuado do nº 183) 

Resumo do movimento de Gaixa durante o anno de 1892 

Debito 

Saldo em Caixa em 31 de dezembro de 1891 .... 38:398h603 
Dinheiro recebido de differentes estações da linha 3.040:8966595 

» » de receitas fóra do trafego. ... 19478416 
» » — da Companhia d'Alcanena.... 0958 160 
» » dos devedores por transportes 

em conta corrente........ 159:050 179 
» » * de divérsos por serviços com- 

: bInados......2. E ER TEAO 110:45145307 
» » por conta das Caixas de Soc- 

corros e Reformas do pes- 
soal dá Companhia... .... ' 1209: 5663426 

» » por vendas d'herva, arrenda- 
mentos de terrenos é ava- 
FAS NA VI calo eds: 18923855 

» » por avarias no mobiliário e 
HtensifiOS.. aeee rt 2043815 

» » — porfornecimento d'agua e ava- 
rias causadas no material 
CITOU E A NA nega ecs 5373260 

» » — de devedores em conta cor- 
Ta EAR RE E RAS OEA ; TO:481h373 

» n — de diversas proveniencias...., 31:455 9280 
» . existente no Banco de Portugal e reti- 

rado n'este exercicio ...111cvvro 22:033185 

3:728:510%753 
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Credito Discriminação da verba n.º |! de réis 121:4558289 
Diversas proveniencias 

Pago por despesas da Exploração. ....11110.100 1.104:80055 568 Recebido por : 
ES » À GODSUENCCRO SA AAA 281:560%459 ! : 
» .» abastecimentosde material... ...11110: 869:660726 | Adeantamentos de despesas à jus- SE 
D » impostos em contribuições em Portugal tificar. ERA Ra A CA AA AacA E ZA 1:256%61o 

FOR ares oo E RES SAE RA ANTES SO RSE 3509:23255318 | Adeantamentos à empreiteiros... 1039880 
» » amortizações e juros de supprimentos. 318:4015D653 Aluguer de material dIVerso...... 4:860396055 
» adiversas Companhias e Empresas por liqui- Agua fornecida a extranhos. ....-. 309280 

dação de serviços combinados ....... ; 112:200553o1 Amortização de indemnizações... 1308476 
v ás Caixas de Soccorros e Reformas do pes- Bonificação sem facturas de forne- 

soal da Companhia ....... EIA ASS Ao r38:200sp6ira4 |  cedores ....... ESA IO LAIS 499:D054 
y Adiversos em conta COrrênte....ic020. .—  266:7443126 | Depositos de garantia, .....101220: 209:474D370 

Saldo em Caixa em 31 de dezembro de 1892 .... — 182:ó11o88 | Despesas diversas a cargo de for- : 
x - - í DOCedOvES: canoa vaaa caes 9O1H658 

3.723:510%753 | Devolução do Ex." Sr. Barros 
Debit GOMES; «so cane, SARA 3193h968 

SDITO Devolução do Thesoureiro de or- 

Discriminação da verba n.º 2 de rêis 19:4788416 CC OEDETARIO: PISOS us CNES 1:03235365 
Receitas fóra do Trafego Devolução do mesmo de abonos 

SRA: RE SRA & ABC VIBOS Cada eae nie pace Ate ta 13130950 

CU a eae A Devolução de juros porátécipar o 
Venda de remessas abandonadas. , 11941225 EM EBRAIA E ist a Sã RREANÃA fãs 

E EAN Ar ra DA quer despesas de expediente. — após 
Troca de titulos por nominativos. 635000 ELAS IA, jo Mbodeitos na she 
PINOTSOS deite as ESSA NAO AR AINARA 9325175 I9:478 410 AURUASAS ÉS SERENA Act 52:2503h000 

caio ao AOEVIÇO de extranhos.. VITA So066 

Discriminação da verba n.º 5 de rêis 110:4518397 RSA E toa EA 1:3313b93o 
Serviços combinados Trabalhos de construcção para ex- euÉ 

: Nie 0: ada Do MESA TCs AOC ARSON, MR TOA ES SE COAO 1123655652 

ET O ER CASA ARAMES oo Devolução do imposto de transito 
Caminho de ferro da Beira Alta... — 22:295%5110 Se BS ATITNS CT SE CC Ea dÃS oo ASS john Hall Junior RENT AA A, O:6E76nBa respectivos JUrOS. ....2 ve: . 119665526 121:4553280 

Companhia Hamburgueza........ 4:53209510 TERRE, 
Caminho de ferro do Minho e (Continia.) 

|Droxoi vo BOTREC AAA ALA LAN RA BET TRA 38:060:231 FS 
EOMpRNDA NEBUNINO ca erre a ra 2:20 454 
AS Pe AE a Ta Re STO OA AA ENC OL: 18270258 
Companhia de Alicante.......... 23:5278DI151 MERCADO DE METAÃES 
Caminho de ferro do Sul ......2.. 4095556380 — rro:45ishãos 

Discriminação da verba n.º 6 de réis 129:5668426 
Caixas de soccorros e Reformas 

Caixa de Soccorros : 

Descontos feitos ão pessoal para 
viveres, fianças, multas, adian- 
tamentos e bilhetes de assigna- 

Caixa de Reformas: 

Descontos feitos ao pessoal para 
QUOTAS. É JOIAS: ce cross cenáaa 

H1O:I46O01O 

I9:4207h416 120: 56635 426 

Discriminação da verba n.º 10 de réis 76:4818373 
Devedores em contas correntes 

Recebido por: 

Caixa Geral dos Depositos. ...... 
Companhia de Alicante..:....... 
Empreiteiros da Beira Baixa 
Imposto de rendimento...... 11. 
Pessoal, conta de uniformes. ..... 
Pessoal, conta de passes de ame- 

ricano 
Pessoal, conta de troca de mate- 

rial 
Pessoal, conta de adeantamentos . 
Sommas à disposição | 
Sociedade das Basculas automa- 

ticas 

CR aeseeessseresesoesesanoers 

ONO AAÇABACa| ADORA NARA 

.e........ *. 

Pemseseryoesesespoeoro dores ecesso 

COROS Acad dra a dido rito fate 5 440 ela 
Sociedade dos Caminhos de ferro 

de Madrid-Cáceres-Portugal.. . 
Vendas GIMETSAS.<6 01 caetano: 
Marquez da Foz... 1.110 res 
Bolsa Commercial de Lisboa..,... 

G12ibog6 
TDT7O 

263586S 
3 T5O0S 
CIA ISDISS5 

4:2805250 

75600 
LinI2IDR5SS 

189095 

914743 

2233000 

58791 
22:092635 266 
046644 

36:62 %O 5 TO:481373 

EA E Mo OR E TI ARO CARS JOSS Cn RO 
RR BISA SESC RD EA ind? Bs Ao NEC AS RE NI À TT 

7) 

Londres, 27 de agosto de 16895. 

Cobre — Recuou hoje 1/; por tonelada, Depois de uma venda 
inicial à Lb.. 47 9/4 à dinheiro, eifectuaram-se outras a L.b. 47 1/, 
ara fins de setembro, collocando-se ainda umas 800 toneladas a 

sb. 47 6/3 a dinheiro e Lb., 47 14/- a 3 mezes, recuando estes pre- 

vêndas de umas 200 toneladás.ao todo a Lb. 47/10; e Lb. 47 a 
dinheiro ; 1.b. 47 2/; a Lb. 47 7/ça 3 mezes. Últimas cotações 
L.b: 47 a dinheiro e Lb. 47 8/94 3 mezes. 
Estanho — Depois de uma subida de 7/; por tonelada, fechou 

apenas.com mais 2; do que hontem. Umas 250 toneladas foram 
vendidas esta manhã a Lb. 651º 6, 15/- e 13/74 a dinheiro L.b. 65 1%/- 
e 17/, para outubro, L.b. 66 a 3 mezes. Em segunda mão realiza- 
ram-se vendas a L.b: 65 10/- à dinheiro Lb. 65 15/—, Lb. 65 1/ e 
Lb. 65 127 para setembro. Ultimo valor Lb. 65 19/— a dinheiro ; 
L.b. 65 1; a 3 mezes Preço de liquidação Lb. 65 10/, 
Ferro — Preço da liquidação: Scotch 6/7; Middlesbro' 3%/g; 

Hemartitê 16/49 por tonelada. 
Prata— Sem alteração a 3o !/5 d. por oz. Standard; 32 7/g d. 

por oz. fino. 
: Mercurio — Importadores Lb. 7 5/-; ségunda mão Lb 7 3/; por 
rasco. 

Chumbo—L.b. so 11/; a Lb. 10184 por tonelada. 
Zinco—L.b. 15 V/; a Lb. 15 1º/— por tonelada. 
Antimonio—L.b. 31 1º'— por tonelada. 

et. 
AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Feira annual e grandes touradas em Salamanca 
Nos dias 11, 12 e 13 de setembro de 1895 

Bilhetes de ida e volta por preços reduzidissimos, pelos com- 
boios ordinarios: 

Tda — Nos dias 9 a 11 de setembro, 
Volta — Nos dias 12 a 15 de setembro. 
De Lisboa (Rocio) a Salamanca e volta : 1,º classe, 9:p000; 2.º 

classe, 5000 réis. õ 

ços mais 15 ao fechar da praça, Em segunda mão realizaram-se —
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= Estes bilhetes dão direito à seguir pela via Pampilhosa— Vil- | proceder ao concurso publico para o fornecimento de 3.600 tra- 
lar Formoso (Beira Altá), regressando pela da Guarda — Abran- 

A tes (Beira Baixa), ou vice-versa, à vontade dos passageiros, podendo 
! tambem, os quê o preferirem, seguir à volta a mesma via que te- 

nham utilizado à 1da. 
Para mais condições vêr os cartazes affixados nos logares do 

4 costume. Lisboa, 8 de agosto de 1805. 

dá. — 
ã ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

"x: Fornecimento de 42 carris para espadilhas 

-— Faz-se público que, pela 1 hora da tarde de 7 de setembro pro- 
à ximo, perante o administrador do Segundo bairro de Lisboa, serão 

abertas às propostas que até então forem apresentadas para adju- 
peição do. fornecimento, de quarenta e dois carris para espadi- 
lhas. 

O deposito provisorio pára poder licitar é da quantia de 
1655500 réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 

5% da importancia total da adjudicação por aquelie dos licitan- 
"  tesa quem essa adjudicação fôr feita, depositos que terão logar, 
— aquellena thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa Rea 

“e de depositos, á ordem da referida direcção de caminhos de fenro. 
2 As condições de concurso estão patentes na secretaria da di- 
*  reeção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
"o dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
e Lisboa, 17 de agosto de 1895. 

” Fornecimento de 819 metros de lona para encerados 

O
.
 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 4 de setembro pro- 
—  ximo, perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, sevão aber- 
"o tasas propostas qne até então forem apresentadas para adjudica- 

ção do fornecimento de S19 metros de lona pára encerrados, 
O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 13%000 

— réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 9/7 da 
— . importancia total da adjudicação por aquelle dos licitantes a quem 
o essa adjudicação fôr feita, depositos que terão logar, aquelle na 

thesouraria do caminho de ferro, e.este na caixa geral de deposi- 
o tos,á ordem da referida direcção de caminhos de ferro. 

d As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
"o  reécção, largo de S. Roque n.º 22, ónde pódem ser examinadas to- 

— dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde, 
Lisboa, 24 de agosto de 1895. 

. Caminhos de ferro do Minho e Douro 

| b Lanço comprehendido entre a estação do Porto, 
em Campanhã, e a estação central 

Pelo presente annúncio se faz publico que no dia 1o de proxi- 
"mo imeêez de setembro, pela + hora da tarde, ná administração do 
nº bairro do Porto, é perante o respectivo administrador, se ha 
de proceder ao, concurso publico para à adjudicação da obra de 
—— pedreiro das platafórmas e do caes da estação central do Porto, 

"dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 
e O deposito provisorio para ser admittido 4 licitação é de réis 

1353000 e o definitivo será de 5 ty do preço total da adjudica- 
ção. As condições da arrematação, projecto e caderno de encartos 

— relativo a este fornecimento pódem ser exáminados, em tódos os 
" dias uteis, desde às 11 horas da manhã até ás 3 da tarde, na re- 

partição de via e obras dos caminhos de ferro do Minho e Douro, 
na estação do Porto, em Campanhã, Porto, 13 de agosto de 1895. 

-” 

- Fornecimento de telha, cal, gesso e cimento 

Pelo presente annuncio se faz publico: que no dia 2 de setem” 
—— bro, à 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes dos ca- 
—— minhos de ferro se ha de proceder ao concurso publico pará o 
— fornecimento de telha, cal, gesso e cimento, para os caminhos de 

ferro do Minho e Douro. 
Er, As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
e examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
— do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 

“e das t1: horas da manhã ás 3 da tarde, Porto, 16 de agosto de 1895, 
Vo 

É Fornecimento de 3.600 travessas de pinho creosotadas 

— Pelo presente annuncio se faz publico que no dia, 165 do proxi- 
— mo mez de setembro, á 1 hora tarde, na administração do 1.º bair- 
— to d'esta cidade, e perante o respectivo administrador, se ha de 
. 

vessas de pinho creosotadas para assentamento da via deste 
lanço. O deposito provisorio para ser admittido à licitação é de 
703000 réis e o definitivo será de 5º, do valor total do forneci- 
mento. As condições da arrematação e o caderno de encargos po- 
derão ser examinados na repartição de via e obras dos caminhos 
de ferro do Minho é Douro, na estação do Porto, em todos os dias 
uteis, desde as 11 horas da manha ás 3 da tárde. Porto, 19 de 
agosto de 1805. 

Fornecimento de agua-raz e de alvaiade em massa 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 5 de setem- 
bro, á 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens gernes dos ca- 
minhos de ferro se ha-de proceder ão cóncurso publico para o 
fornecimento de 2.000 kilos de agua-raz, e ás 2 horas do mesmo 
dia: receber-se-hão tambem propostas para o fornecimento de 
2.100 kilos de alvaiade em massa para os caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

Para: ser admittido como. licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 133000 
réis para cáda licitação, e de apresentar uma amostra das drogas à 
fornecer. : P 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
ue fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 %/, do valor total 

o mesmo fornecimento. 
As condições da arrematação poderão ser examinadas na sec- 

ção dos armazens geraes dos caminhos de ferro do Minho e Dou- 
ro; na estação do Porto, em todos os dias uteis, das 11 horas da 
manhã às 3 da tarde. Porto, 20 de agosto de 1895, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Serviço de via e obras 

Tarefa n.º 46 

Construcção e montagem do novo taboleiro do viaducto de Esgueira 

Deposito provisorio 350%b000 reis 

No dia 4 de setembro proximo futuro pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão novamente recebidas propostas para a 
construcção e montagem do novo taboleiro do viaducto de Es- 
gueira no kilometro 273,063 da linha do Norte. 

As "condições e desenhos relativos a esta tarefa estão patentes 
na repartição central do serviço de via e obras, estação de Lisboa 
(Santa Apolonia) todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 horas da tarde, 

As propostas serão, endereçadas à direcção da companhiá na 
estação central de Lisboa (Rocio) com a indicação no sobrescrip- 
to: «Proposta para o taboleiro metallico do viaduéto de Esguei- 
ra» e redigidas segundo a formula seguinte : «Eu abaixo assignado, 
residente em. .. obrigo-me para com à Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes a construire montar o taboleiro me- 
tallico do viaducto de Esgueira no kilometro 273,963 da linha do 
Norte, na conformidade das condições patentes, Turanto 6 praso 
d'este concurso e das quaes tomei pleno conhecimento, pelo preço 
total de. . réis (por extenso)» Data e ássignatura (por extenso € 
bem intelligivel). Lisboa, 23 de agosto de 1895. 

Fornecimento de chapas tubulares 

No dia 25 de setembro, péla 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta com- 

— panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de chapas tubulares de cobre para caixas de fogo de locomotivas. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia), todos os dias uteis, das 16 horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Puris, nos escriptorios da companhia, 28, rue de Châteaudun. 

Lisboa, 26 de agosto de 1895, 

Fornecimento de tubos de cobre e de latão e barras de cobre 

No dia 25 de setembro, pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de tubos de cobre e de latão e de barras de cobre. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Sánta Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
esoriptorios da companhia, 28, rue de Chãáteaudun, 

EXBOR, 26 de agosto de 1895. 

EE——————— O "——=—=—=="—|n"——=OOannn——— 

Typ. do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35 a 41 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEÉRS 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.— A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—ÁA. Hartrodt.—9o € q1, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agente commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke. 
Leiria, — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Rêck — Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lishoa.—D. Pedro Serrano —R, da Magdalena, 102. 
Lisboa.—losé F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce. en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.—A. Hartrodt.—4o, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agente commercial da Co Real. 
Porto. — Grijó & C.º— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo WVITAJS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

ne celles 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Nun Sean Nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 
L SBO Avenida-Palace — Rua do Principe,junto á Esta- 

ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 ehambres et salons. 

Hotel Central.— Bons aposentos.— Tratamento esme- 
rado eaceio inexcedivel.—Larros para a Batalha, Mari- 

nha € outros pontos.— Restaurânte— Preços mordicos. 

L SBO Braganza Hotel— Salons, vue splendide sur la 
mer, service de 1: ordre— Propr. Vietor Sassetti. 

SBOA Hotel Durand — Rua dás Fióres, 71 — 1." class — 
He English family hotel — Proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
é confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministéres, théátres, hains. Ascensenr, poste. 
SBOA Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 

— dide — salons pour famílles — vollures — Avenida, 38— 
Propr. João -da Matta, 4.º cuisinier du Portugal. 

ISBO À Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
á ximo dos theatros e centro da cidade — ascensor — te- 
lephone — banhos, etc. 

L SBOA Grand Hotel de PEurope — Maison française 
de 1.0º orndre — au centre de la ville— Proóopr. M. Es- 

trade. 46, rua do Carmo. 

L SBO Hotel Francfort — 1. de Sta. Justa. No centro do 
comercio, a 5 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 
5 0 À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 

L S tos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 
t; horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

0 Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3, — Pro- 
L SB ximo dos caes e banhos do: arsenal. — Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 14000 rs. para cima. 

E Hotel Central — De 1.er ordre — Cuisine et ser- 
CÇ ASCA vice français — Salles de lecture et de conversation 
— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

ES Hotel do Gloho — Praca da Rainha D. Amelia: 
GAS ; Um des melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 
res para casamentos, ele.— Proprielaria Anna Vieira. 
C C AES Hotel Bragance.—Appartements pour familie. 

— Vue esplendide sur la mer. Service de 1.º ordre. — 
Service au jardin el pour la ville— Prix moderés.— Prop. Victor Lestage. 

CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaría 15600 a 2$000 rs. 

—Propr. João Nunes. 

INTR Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
confortaveis e asseiados; almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de Jar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

M AFR [ Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 
Bellas accomodações desde 15000 réis por dia até 15500. 

—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

RES VEDR AS Hotel Natividade — Largo de D. 
TOR Caárlos, 1 e R. Paiva d'Andrada., 3— 
No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exvellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 100 réis, 
para o8 Cucos—Diaria de 800 à 1,5200 réis. 

CALDAS DA RAINH Grande Hotel Lisbo- 
nense — Estabelecimento 

primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para familias.— 
Cosinha esmerada e farta. Propr. Vie nte C. de Paramos. 

ça | . Cá €. 
Eai SA: às hs + 

PRAIA DA NAZARETH Sans Foter eae <r 
gnilficas accomunodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

T Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
POR cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º órdem — Propr. Adriano & François. 

Hotel Bragança — À melhor situação da cudade, ex- 
PORT cellentes comodos para familias e pará uma pessõa. Ba- 

nhos à toda a hora, Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhos à descrip- 
cão —Diaria 15000 a 15500 r8.— Prop. B. Machado Coelho. 

Grande Hotel do Porto — Le ineilleur de la ville. 
PÔ RTO Lits à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 
Salles de leceture et de réception. Bains. Journanx. 

Hotel Continental — li. Kntreparedes (Il'rente à Ba- 
PO BTO talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 
do correio, theatros, muito céntral— Propr. Lopez Munhós. 

Grande Hotel America Central — Um dos me- 
PORT lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 
Áceio e bom serviço. 18000 a 15400 rs. diarios. 

H Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
COV L rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 
desde 1$000 rs. por dia, 

EV LH Hotel d'Europe — Fonda de Europa — Propr. Ber- 
S nardino Ricea. Salão de leitura. Ormnibus nà estação, 
Calle Gállegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda às 6 horas. Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez. 

EV LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
S cimento de Sevilha — illuminação  electrica — luxue- 
sos pateos — sála de jantar para 200 pessoas — banhos. 

V LH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 
SE centro da cidade— casa confortavel e economica — 
mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas, 

L AG À Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
MA bero — Calle del Marquês de Lanios, 9 — Bellos apo- 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia, 

Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 
GRANAD O mais central, proximo do commercio e dos thea- 
tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux panorama sur da 
NIÇ mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orehestre — Voitures 
pour Monte-Carlo. Vius et cuisine de 1,eº ordre. 

Hôtel de la Poste — ltue lossé aux Loups, 
BRUXELLAS 33. Prôs de la Place de la Monnaie et de la Poste. 
— Propr. H.the 'Tilmans. 

Grande Hotel ÇContinental—Proximo da Estação 
ROMA Central e de todas as antiguidades e atiractivos, na parte 
mais hygienica da cidade— 230 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 40 francos, sem vinho—Prop, P. Lugani. 

0 T À NTI N 0 P L Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
C NS salons — luxuenx appartements — 
Vue du Bosphore — Cuisine et cave de. 1.0º ordre. 

IR Ghesireh=- Palace=- Hôtel, — Etablissement de pre- 
CA mier ordre—Grand parc sur le Nile. Luxe et confort-— 
grands salons, 
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270 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOCIÉTE ANONYME 
DES 

FORGES, FONDERIES ET LAMINOIRS DU MARAIS 
à MONTIGNY-SUR-SAMBRE (Belgique) 

Fers marchands et profilés pour toutes constructions, pour ponts, wagons, roues, ele. Longrines, conniáres, T, U, poutrelles, châássis, 
Rails pour mines et pour tramways. Spatés et feuillards. 

Fers pour Rivets et Câbies 

Fabrication spéciale et brévetée de ronds parfaitement eylindriques pour boulonniers: — Brevet pour plaques calleja. — Spécialité de tram- 
ways et chemins de fer économiques purement métalliques. — Systême brévetê. 

Atelier spécial de eylindres bruts et tournés de toute espéce pour lâminoirs. 

Piêces mécaniques diverses en fonte pour ateliers de construction, 
verreries et charhbonnages 

L'nsine entreprend à forfaitl la fourniture de toutes les piéces nécessaires à Vinstallation de trains complets de laminoirs; le tout parfaile 
went conditionne et prêt à être monte. 

Adresser les letires à Mr. L. Lebrun, Directeur-Gérant 

TSE A NES fer E É =s 28! NÃO CONFU DES ESTRANÇEIDAS cê? 
Se = Se HESO SER 
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Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas, 

Perfuradores, Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 
Applicações diversas da serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grande 

massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado, — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 
Agente em Portugal— AD. SEGHERS — Rua Nova do Almada, 11, 2.º 

Banhos do mar na Praia de Espinho 
FPORTUCIAÇE: 

Na linha ferrea de Lisboa a Porto (Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes) a 22 kilometros do Porto 

.. A melhor situada e mais hygienica do paiz, longe do Valle do Mondego, não tendo por consequencia nas suas proxi- 
midades, arrozaes, salinas nem pantanos.—Excellentes passeios de planície e montanha.— Partidas de caça nº visinha la-« 
gôa de Esmoriz. Temperatura nunca superior a 25 graus.— Sendo a praia elegante é de luxó por excellencia, 
é comtudo aquella em que a vida é mais barata.—lHa magníficos hoteis ao preço diario de 1$000 réis e 18200 
réis, para familias, em conta por ajuste particular. Os principaes e mais concorridos são ANTIGO HOTEL PARTICULAR 
propriedade de D. Maria Izabel Marques ce BRAGANÇA de D, Antonio Fernandes. 
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FUNDIÇÃO DO OURO 
E ORFSTO 

Na Fabrica da Fundição do Ouro 
existem em boas condições de venda: 

| prensa para azeite, do melhor systema conhecido. 
1 machina lithographica, systema Allouzé. 
1 machina de vapor e caldeira, systema vertical da 

forca de 6 cavallos uteis. 
1 machina de vapor e caldeira, systema horizontal— 

Pantin—locomovel, semi-fixa, da forca de 6 a 8 cavallos 
uteis. 

1 machina de vapor e caldeira, systema Pantin, ho- 
rizontal, da força util de 10 cavallos. 

1 dita, idem, idem, idem, da força de 15 a 20 caval- 
los. 

r dita, idem, idem, idem, locomovel, de 4 à 5 caval- 
los. 

Fogões de cozinha de fogo circular, de grandes e pe- 
quenas dimensões, os mais economicos em combusti- 
vel que se conhecem. 

Bombas aspirantes e de repuxo para todas as pro- 
fundidades e alturas. 

Estanca-rios com bombas aspirantes e de rosario, de 
variadas proporções. 

Charruas S. S. as mais uteis até hoje conhecidas. 

Porto, 23 de abril de 1895. 

O director gerente e fundador da fabrica 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

J. B. FERNANDES dC. 
—  SUCCESSORES DE 

JOSE GREGORIO FERNANDES 

19, Largo de S. Julião, 19 
LISBOA. 

Armazem «e ferro e aco de todas às qualidades, carvão 
para forjas, folles para ferreiro, forjas portateis, safras, 
bigornas, tornos, engenhos de furar, linho para cordoaria 
e cimento de Portland, 

Beco do Carvalho, a S. Paulo, 37-A 

Armazem de ferragens, folha de Flandres: estanho, zin- 
co, regulo de antimonio, cobre, latão, chumbo em barra, 
em chapa e de munição; louça de ferro estanhada e es- 
maltada ; garralões, garrafas e muitos outros artigos. 

Largo de S. Julião, 15 a 17 

Sulphato de cobre ingléz, especial para o tratamento 
das vinhas, com percentagem garantida marca ancora ex- 
clusiva dos annunciantes. Sulphostéatite cuprica belga, 
para o tratamento das vinhas, balataes e tomateiros, mar- 
ca caveira exclusiva dos annunciantes. Pulverizadores 
Éclair, de Vermorel, para à calda bordeleza. Pulveriza- 
dores para applicar a sulphostéatite euprica. Injectores 
Excelsior de Vermorel, para applicar o sulphureto de 
carbone. Flôr de enxofre de Brandram. Enxofre moido. 
Nitrato de soda, poderoso agente de fertilização para às 
vinhas e outras culturas. Bombas para trasfego. Arame 
de bicos para vedações. Arame para enfardamento de 
palha. 

OOOOOOSOSOOOOOSSOOSSOS 
FABRICA. 

H. SCHALGK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Progaria do ferro, cobre, sinco o latão, prego d'artame quadrado e redondo, carda 
de machina, carda ingleza, brocha, treha, eravinho, belmazes, eto., eto, Botões de 
metal finos é ordinarios, botões de fazendas de 1, seda, ote. ete., e botões de caroço. 
Colchetes do todos 08 tamanhos e qualidades, Cápsulas para garrafas, boiões e fras- 
tos em todus 18 côres e tamanhos, 

OOOOOOO OS OOOOOO SOS OS 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

QAIRÁ no dia 16 de setembro, às 9 horas da manhã 

para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 

Para carga, encommendas e passageiros, trata-se nc 
Largo dos Torneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & C.º 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete CT. Y DE sahirá a 9 de setembro 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado. para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º : 

No Porto: W,. G&. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1,º 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de setembro de 1895. 

Lisboa-R. Porto Porto Lisboa-R.] isb.-R, rallad. | Vallad, is».-R. [Lisb.-R. Cascaes /CascassLisb.-R.] Fig.º-V. Form. | V. Form.-Flg.º | O. Branca Boja | Baja OC. Branca 
Part. Oheg. | Port. Chey. Part, Che. | Part. Che. Part. Cheg. | Part. Chég, Part. Ohey. | Part. Cheg, Part. Cheg. | Part. —Oheg, 
S-50 t | T-10ML| 38-45 1. | 4- Om. A'& terças 6 sextas fúrus Bm. 60-80 m.| Telm] 8-29m: | Om.) $H30 tt | OA. | 8-00 t. 1 4-30%, | T-24t./1/610m;: | 9: Om. 
945 t, [10-10m. | 8:15 t. | G45m, | 7T40m | 11-20m | T7-15%, | 10-50, [| 6:80 a 8. Om. Sia.) S-õm,. — EE RS ao e VE CE SOR 

: Fi 1- 6 t. /10:80m. |11-89m, | Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira [o gerang-Evora | Evora C. Brano 
5 j1o dm] 12:40 t 15-80 x. [| 6-80 6. | TAÓL] 82. Lisboa-R. Pamp. Pamp, Lisboa-R. | Lisboa-R. Fig Fig.e Lisboa-R. |!155m: Premio Mama les aér 7- Om. | 5-40 t.) TASm | 645 t. RAS A NA [1 cASÇA reco . Aioaoo S “. À $$; = . x— a [RA >» ( O é (» N 1) be . 

13-45 t. | 5:50 a po m, | 12-25 t. | Lisboa R.-Alfar. /Alfar.- Lisboa R.| 0.15, 1084, | 840% 110: ôt. io teta Eno ecoa Pesa ni PIVA ESA ss à P ió > 
Lish.-0.S. Porto Porto Lisb.-C.s. | SELIM. ESOM. (8:56 mm: | Aos dida de sém. 10-80 t. 11-45t. loug/m | 1851 
T-SOm. | 2106. 6-45m. | & Ot. Figueira-Alfar. | Alfar.-Figueira, | 50-15, | 6-50 t. = E x 

5-28% | 456] 6 To [AIR A, 

Ve Apae rua Beja-Faro | Faro-Beja 
11-20.) 7-85 t. 6 80xn. | 2-40 t. 

125 m. 16-28 m. 

——— ——————————— | fe Om) 5:41 m | 5:55 ml 6:87 m. 1 dos dom, e sant. | — — PAES e ManBeiNAnHs ESB, Porto-Vianna | Vianna-Valençga 

1-10m, | 10-25 m. [5-0 m, [10-28 mm. | 7T-0m. | 915 m, Aveiro à Porto | Porto a Aveiro | 11-90 m/ 12-12 1, [19:25 1, | 1- 8 e, 1154) SST) == -— 56-35 t. | 947 t. 
4 O mil 6856) 415 0 | 630% | 2.85%] 37 | 83-80 | = d=18 t. 

11-10 m. | &-15 t. | D-O0 mm. dl im, 66-50 t. | T-828 tt | TÃO É | &g.08 1, | Bemfica-Caso, | Casc,-Bemfica Mang.-Guarda Guarda-Mang. 
845 m.I10-10m,, EB$0m! T-5m, 14.9 feiras esab, 5º feiras e dom. |Porto-Valença | Valença-Porto 

inho P.rto | Porto-E pinho. Fig.-B. Amieira | B. Amieira-Fig. | — TA [10.0 t /12-501n.] 410 m.16:56 m. | 8- Om. | 1210 1.) 2:50) 820m 
bt tj 5-15% | 12: 0 t [12-45 1) 8-30m [&56m | 1018 m | 1045 m [A!o,.-M P. Arcos [P. Arcos Alo.-M. Lish. T. P.-Farol/F Li 11- Om. | 8:15 t. | S-4óm.] 2150. 

1045 ti 1180 t | 7-0t| T45t| FigAmisira | Amieirafi 6- Sm) G-B4n| 1 Om, | T-25m, fEISO, E Es ve aro-Lish. T. P. 1 550 12:20m,| 140%. | 6:50 t. 
9. 8-98 m./ 80 m) 080m. l: 965m, | 430 & | õ- ) m. 66-50 t. 17: Om. = = AO AS 06, TaboaB -V VA 118 08 2:85 F56M.. 215 2:87 » Coma tank tra rErarta a e LisboaR.-V:Alo.!V.Ald.-1is oa R. | 12-35 m/ 1256 m.) 245 mm) 247 Mm [055 m. | 10-49m,/11- ó mo) 11-80m, [CisboaT.P.- Beja /Beja-LishoaT.F. 

50% fó:t5n| 845% [6 0m. | 145m) 8 Omi 1 SM IST caga | adóe | (6 04. | 86 | 8 Om 5 [” FAESA 
FI E CI 5 TEL TOA TWITTER A AI ED ET CN TIE O) aih plo . NAL p «18: Bt, 110: O m. 1440 e 

Lisb.C.S.-V.Alo.) V. Alo. Lisa O.S. | Lisboa-R. Cintra Cintra Lisboa-R, | 7.54%, | 820% | 880 t. | 8561, ! Adnadh be 2908 Braga | DIR dus 
SAE ZA Al | 88º Gob, 7- Om.) 8:22 m.| 6- Om.) T7- Om! | o ——=———— | Lish, T. P.-Pias | Pias-Lisb. T.P. | 5- Om. 8-10 m. 5:40 mm, 8-20m. 

T-80m, | S- Ot.) 9:30 m | 9:45 x. | 9-20m./10-28m.| 745.) 8-56m. | Abrantes-Guard |Guard- Abrantes | 8:0 m. | 3-0 t | 8 Om. / 440%, [8 Om. j10-85m,1145m] 3:16 
oia SEE O LIZA LUSA fi Om. 252m, [12-55 sé Seda do m. à” 7 d-380 1, | RO mil SeB0t:; | T-/Om. RARO o (= o t. SS t 

Lisboa R.-Badaj. Badaj.-Lisboa R. | 38.30t, | 481. 11- Om. /112- Ot. 1:30 t. [UI-50 1. | /5-158 [19 40 m/ Pc laica canis E 13, DIONE SN E: SOS 

7T-80 t | 6-0 ma.) 1- Ut. [6 Omo] 450%, | G42n. | 83-08 | 40, iii. AM = |Lisboa-T,P. Ext. JExt. Lisboa-T.P. ão os NES 

dd. Lisboa R.-Sacav /Sacav-Lisboa R, | 8- Om. | 3:45 t. 12-J0M.| 7- O m. dos domingos é dias santifícados -Ba Lisboa C.S. | 8-15%t. | 780t. | &- Ót, | 6-154. i 

IND A S EA Adam, ode, | 8450. | 948% | 645% | 746% | 645. 7:50 8:30.) 915 mm, [ 480% [1110 % | 9-10m.]| 4:40 fT10m, | 8657m, | 946% [12-38 
—— 11- Ot. 12-05 mL 215%. 10-16. 9- 0 mm.) 945 mm. 10-80. 11-14. é — -— 

Lish.-C.S. Sant, Sant. Lish.-C.S : 10- Om. 144 mm: LISO mm. 21, Lisb: T.P.Setub, Setub. Lisb.-T.P, Nine-Braga | Braga-Nine 
3. O 1.) 4850) G465m. | $-20m. 8. 0 m, |10-10m,] 8,0 m, | 9-50m, Domingos « dios sanfificados ã S 

fã * 1-0 | 144 | 2- 0% | 2441 4.80 t, | 6-25 4. | 2.801. | 440 2. [155 +. 15-50 +, /[9- Om. | 9-35m, 
4230 til T-05t 12:80. | 83-05 t. 1-80 t. | 2-382 4. | SO | 20) 440 | 5224 t | 645 tt. | 690. rfpdradl| rt -ds ; 
o — * . — ATATBT ETR " WI WE 7 — 4:40 t, | 6:39 &, 
ish.-0.S. Entr./Entr. Lisb,-O. S. | Lisb.-R. Queluz] Queluz Lisb.-R. | 540 + | 6-5 t | ft, jo fra bs NIE ” NE Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
4-0 m. 10:55. [445 mm. 18: Ot] Sefóm S47 16.040 m. dida m. | 6:50 tt. | 7-94/4, 18/01, / 845 4, os domingos é dias santificados 7-40m. 3:15 t. | 8:80 10-50 m 

H:0m. | 3-0 11550 + | 9450 112-806 | 1:02, |2- Ot. | 2-82t | 818% | 8596/9406 10-24 Iso m.i8tBm | — — 1:30 1. | 10- O t. 10:40 m | 6-30 t 
490%, | 5-08 tt, LOS, | TD t | Uor domingos « dias santificados |p Novo Setub. | Setub.-P. Novo : ESCASSSAN = ASAE 

Kxecpto domingos e santificados | 3. O tv, 1282-481, /12-48 t. | 1-50 6, 18-15 t | 83-42 t. 4:50 5:16 m Porto-Regoa Regoa-Porto 
GCoim”. Figueira | Figueira-Coimb, 

2 0, [ogadt) 80/8344, — — 6- O t, [11-50 + 83-12 mm. | 8- O m. 
T-25 100 | 9d Tm 15 mm] 1248 t, ' 

480 t. [6-9 t | 0-0 | 10-89 t. [77-50] 8-28 | S-80 t. | 9-02 t. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, "5, nam Madeira, “ipe, S. Thomé, Cabinda, cipe; Ss. Thomé, Cabinda, 

ral. Sahira a 20 de setembro. Ambrizette, Ambriz, Loanda, Novo Re- 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. dondo, Benguella e Mossamedes, vapor 
purtug., Cabo Verde. Sahirá à 6 de setembro, 

vapor portugnez, Gomes IV. Empresa Nac onal de Navegação, R. d'El-Re,, 73 

Algarve, Sahirá a 16 de setembro. : ; 
Agentes, Alberto R. Centeuvo & C.” 

Largo dos Torneiros, n.º 5. 

A t in Vapor inglez, Garry. 
n uerpia, Sahirá à É de setembro. 

Agentes. E. Pinto Basto & O 
Caes do Sodré, 64, 4.º 

Pará Ceará ce Maranhão, vap. ingl., Pa=- 
) raense,. Sabirá a 7 de setembro. 

Agentes, Garland Laíidley & CO. 
R. do Alecrim, 40, 1.º 

e Manaus, vapor inglez, Cametense,. 
Pará Sahirá a 10 de setembro. 

Agentes, Garland Laidley & CO. 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

5 Desterro e Rio Grande do 
Paranaguá, Sul, vapor allemão, Babi« 
tonga. Sahirá a 2 de setembro. 

Agente, É. George; R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Per nambuco, Montevideo e Buenos 
Ayres, vap. frane., Charente., Sahirá de 52 6 
de setembro. — Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & Co, R. Aurea, 32, 1.º 

Rio º Santos, vapor alle- Pernambuco, Si%. Argentina. 
Sahirá à 11 de setembro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

; ' e Santos, vapor inglez, 
Rio de Janeiro MWsatreldue: ERES 

Sahirá a 12 de setembro. 
Agent., Garland Laidley & C., R. do Alecrim, 140, 1.º 

A "N e portos do Pacífico, 
Rio de Janeir 0 vapor inglez, Orellana, 

Plata. Sahirá 4 4 de setembro. 
Sahirá a 8 de setembro.— Messageries Marilimes. Agentes, E. Pinto Basto & Cs, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Agentes, Torlades & Us, Ri Aurea, 32, 1.º = S Ni uel Terceira, Graciosa, (Sant 

vapor: allemnão, Paraguassúi. Í y Cruz), S. Jorge, (Calheta), Caes 
Hambur go, Sahira a 3 de eIBInDro: do Pico, Fayal « Flores, vap. porl., Açor. 

Agente, Ernesto (George. 

B hi Victoria, Rio e Santos, vap. allen, 

à Ia, Curityba. Sahirá a 4 e setembro. 
Agente, Ernesto (reorge. 

Rh. da Prata, 8. 

Port Vendres, Cette « Mar- 
Barcelona, selha, vipor francez, Saint- 
André. Sabirá a 7 de setembro. : 
Agentes, Henry Burnay & Co, R. Fanqueiros, 10. 

vapor francez, Congo. 
Bordeaux, Sahirá de 12 4 15 de selembro.— 

Messagerines Maritimes. 
Aventes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1.º 

e S, Petersburgo, vapor 
Copenhagen dinamarquez, Georgios. 

Sahirá à 8 de setembro. 
Agente, E. Georg3, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro, Montevideo « 
Dakar 7 Buenos Ayres, vapor francéez, La 

Sahirá a 5 de setembro. 
R. da Prata, 8. ae Agente, Germano Serrão Arnaud, C. do Sodré, 84, 2.º 

"| Pernambuco, Bahia, Rio 
S. Vicente, de Janeiro, Montevideu 

e Buenos Ayres, vapor inglez, Clyde. Royal 
Mail. Sahirá à 9 de setenibro. 

Agentes, Knowles RBawes & C.º, R. El-Rei, 31, 1.º 

e Anvers, vapor Íraucez, Saint- 
Havre, Jean. 22 

Sahirá a 11 de setembro. f 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

; (La Rochelle) Plymouth e Li=- | 15 Barcelona, Cette c Marse- 
La Pallice, verpool, vapor ingl., Potosi. Valencia, Ilha, vap. trancez, Saint-Paul, 

Sahirá à 6 de setembro. : Sabirá a 12 de setembro. sp 
Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Cães do Sodré, 64, 1.º Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fânqueiros, 10. 

Typ. do Commercio de Portugal. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TARIFA ESPECIAL L. N.º 4— GRANDE VELOCIDADE 

Applicavel logo que abra à exploração à secção entre Caes do Sodrê e Alcantara-Mar 
DO 

Ramal de Cascaes 
Bilhetes por preços reduzidos em 1, 2º e 3.º classe 

Estações e apeadeiros: — Caes do Sodré 
Santos, Alcuntara-Mar, Junqueira, Belem, Pedrouços e Algés 

1.º zona : — Caes do Sodré a Junqueira =2.* zona : — Junqueira a Algés 

PREÇOS DOS BILHETES 

Iº CLASSE 2 º.CLASSE 3.º CLASSE 
Percurso numa só TONA. ......... 3O réin, 40 réis, 30 réis 

Percurso em duas omas ......... SO réis, 60 réis, 40 réis 
% 

Condições 

1.º Estes bilhetes são validos pára todos os comboios que circulem entre as estações acima mencionadas. 
Nos comboios tramways poderão ser vendidos em transito. pelos conduetores-cobradores. 

2.º Não tem validade senão para o dia, comboio e percurso n'elles marcados. 
3.* Não se concede transporte gratuito de bagagem registada. 
h.* A mudança de classe não é permittida, 
5.º Não se concede meios bilhetes. 
6.º Vender-se-ha bilhetes directos para todas as estações do Ramal de Cascaes aos preços d'esta tarifa liga- 

dos aos da tarifa C. n.º 1 de grande velocidade de 24 de Outubro de 1894. 
7.º Haverá bilhetes de ida e volta ao preço duplo dos bilhetes simples. Estes bilhetes não serão vendidos 

em transito. 
8.º Ficam em vigor, em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula, as condições d'applicação 

da Tarifa Geral de Leste e Norte. : 

Lisboa, 20 de Agosto de 1893, 

O Administrador Director da Companhia 

H. E. Boyer 



SA Ez ENO PESTE RNA TRUTA SSI BU ERREI ATOASRES Deo O TEC MENA 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TARIFA ESPECIAL N.º 11 BIS — GRANDE VELOCIDADE 

Desde 1 de Setembro de 1895 

COMBOIOS TRAMWAYS 

Bilhetes por preços reduzidos entre Coimbra 
e Figueira da Foz. 

estações e apeadeiros intermedios 

| 
' 

à 

Estações e apeadeiros :— Coimbra, Coimbra EB. Bencanta (apeadeiro), Casaes 
DOAeiro): Taveiro, Ameal (apeadeiro), Pereira (apeadeiro), Formoselha, Alfarellos, Verride, Reveles (apeadeiro), 
ifurcação de Verride (apeadeiro), Bifurcação de Lares (apeadeiro), Lares, Santo Aleixo, Salmanha (apeadeiro) 

e Figueira da Foz. 
À 

1.º zona — Coimbra, Coimbra B, Bencanta (apeadeiro), Casaes (apeadeiro), Taveiro. 
2º 2 —Taveiro, Ameal (apeadeiro), Pereira (apeadeiro), Formozelha. 

3*' » —Formozelha, Alfaréellos, Verride. 
ht 3; — Verride, Reyeles (apeadeiro), Bifurcação de Verride (apeadeiro). 
5º » — Bifurcação de Verride (apeadeiro), Bifurcação de Lares (apeadeiro), Lares, Santo 

Aleixo, Salmanha (apeadeiro), Figueira da Foz. 

I1Preços dos bilhetes 

2.º CLASSE 3. CLASSE 
E err E TIC ear Z6 SCORE O, a DRI A A AREA ROOTS SELO: 80 réis DO. réis 

> EI ANAS RODAS = ALE ERR A RR ora N RA Da RES Lx 140 » 90 » 
, AR TA A CAES co RATES Aa O ATO ISCA SUE ER AIOA 2960 » 130 » 
, RATO: ZONAS. a a ço e o amam BANCO dino ss 250 » 170 » 
» > CIDGO: ZONAS 1: E a RES MM DA AN CABRA 300 >» 200 » 

Bilhetes de ida e volta da 4.º para a 8º zon é vice-versa, váli- 
dos para ida e regresso no mesmo dia 500 » 300 >» 

Condições 

1.º Estes bilhetes são unicamente validos nos comboios tramwayxys do dia 
em que forem vendidos, sendo portanto considerados nullos para os comboios ordinarios. 

2.º Serão vendidos nas estações e pelos conductores-cobradores, durante o transito, excepto os bilhetes de 
ida e volta que sô serão vendidos em Coimbra, Coimbra B e Figueira da Foz. 

3.º Não se concede transporte gratuito de bagagem registada. 
4.º À mudança de classe não é permilttida. 
5.º Não se concede meios bilhetes. 
6,º Ficam em vigor as condições de applicação da Tarifa Geral no que-não seja contrario ao que a presen- 

te determina. 

Lisboa, 27 de agosto de 1895. 

O Sub-Director da Companhia 

Manuel F. de Vargas 
TUA DA 
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